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RESUMO 

 

 

 

Este trabalho investigou um curso de formação continuada para professores de 
Matemática que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental, com vistas para a 
integração de dispositivos móveis na prática docente. O curso apresentou aplicativos 
que abordam conteúdos matemáticos, a utilização de Sequências Didáticas como 
ferramenta para uma efetiva integração dos recursos tecnológicos e o modelo 
Technological Pedagogical Content Knowledge – TPACK, que aborda os 
conhecimentos necessários para a integração de Tecnologias na prática docente. A 
pergunta que norteou a investigação foi: Quais as contribuições de um curso de 
formação continuada para a integração de dispositivos móveis na prática docente do 
professor de Matemática? Para responder a pergunta norteadora, foi determinado o 
seguinte objetivo geral: investigar as contribuições de um curso de formação 
continuada para a integração de dispositivos móveis na prática docente do professor 
de Matemática, e 3 objetivos específicos, sendo eles: investigar e desenvolver 
sequências didáticas que utilizem dispositivos móveis; investigar a implementação 
(desenvolver, aplicar e avaliar) de uma formação continuada para professores de 
Matemática que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental; identificar aspectos 
associados ao modelo TPACK na prática docente. A presente investigação de caráter 
qualitativo, contou com a participação de sete professores de Matemática que atuam 
nos anos finais do Ensino Fundamental nas redes pública e/ou privada de ensino. 
Utilizando como instrumento de coleta de dados o material produzido pelos sujeitos 
em formação, questionários e a observação participante da pesquisadora durante a 
aplicação do curso, os dados obtidos mostraram que as contribuições que emergiram 
do curso para a prática docente apontam que os professores passaram a conhecer 
mais aplicativos que abordam conteúdos matemáticos; os professores afirmaram 
sentirem-se melhor preparados para integrar dispositivos móveis na suas práticas 
docentes, e; o compartilhamento de vivências e experiências entre os pares e a 
professora formadora, que possibilitou ampliar a visão dos professores com relação a 
integração destes recursos. 

 
Palavras-Chave: Educação Matemática. Formação continuada de professores. Anos 
finais do Ensino Fundamental. TPACK. Dispositivos móveis. 
  



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

This work sought to investigate a continuing education course for Mathematics 
teachers who work in the final years of Elementary School, with a view to the 
integration of mobile devices in teaching practice. The course addressed applications 
with mathematical content, the use of Didactic Sequences as a tool for an effective 
integration of technological resources and the Technological Pedagogical Content 
Knowledge – TPACK model, which addresses the knowledge necessary for the 
integration of Technologies in teaching practice. The question that guided the 
investigation was: What are the contributions of a continuing education course for the 
integration of mobile devices in the teaching practice of the Mathematics teacher? 
Seeking to answer the guiding question, the following general objective was 
determined: to investigate the contributions of a continuing education course for the 
integration of mobile devices in the teaching practice of the Mathematics teacher, and 
3 specific objectives, namely: to investigate and develop didactic sequences that use 
mobile devices; investigate the implementation (develop, apply and evaluate) of a 
continuing education for Mathematics teachers who work in the final years of 
elementary school; identify aspects associated with the TPACK model in teaching 
practice. The present investigation, of a qualitative nature, had the participation of 
seven Mathematics teachers who work in the final years of Elementary School in public 
and private schools. Using as a data collection instrument, the material produced by 
the subjects in training, questionnaires and the researcher's participant observation 
during the application of the course, the data obtained showed that the contributions 
that emerged from the course to teaching practice indicate that teachers get to know 
more apps that cover math content; teachers said they felt better prepared to integrate 
mobile devices in their teaching practices, and; the sharing of experiences between 
peers and the teacher trainer, which made it possible to broaden the view of teachers 
regarding the integration of these resources. 
 
Keywords: Mathematics Education. Continuing teacher education. Final years of 
elementary school. TPACK. Mobile devices. 
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INTRODUÇÃO  

Estudos como os de Homa e Groenwald (2016), Monteiro et al. (2013), 

Oliveira e Scherer (2013), apontam que a sociedade em que vivemos vem se 

adaptando às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) em uma 

velocidade crescente, tornando-se cada vez mais habitual o uso diário dessas 

ferramentas em diferentes atividades do cotidiano e da vida em sociedade.  

Neste sentido, Homa e Groenwald (2016) afirmam que a Educação, e a 

Educação Matemática necessitam adequar-se à essa realidade, buscando um novo 

olhar sobre o ensinar e o aprender. Ainda segundo os autores, as Tecnologias “se 

constituem em importantes recursos que auxiliam o professor em seu trabalho 

docente, colaborando com mudanças significativas na educação” (HOMA; 

GROENWALD, 2016, p. 25). 

Este cenário evidencia-se fortemente em momentos como os vivenciados 

desde março de 2020, quando a Organização Mundial da Saúde caracterizou o surto 

do novo coronavírus (SARS-CoV-2) como uma pandemia, ocasionando em diversas 

restrições, nos mais variados setores, inclusive na Educação. Desde então, as escolas 

vêm se adaptando para manter suas atividades, respeitando as orientações de 

segurança que objetivam inibir a propagação do vírus, dentre elas, o distanciamento 

social. 

Sendo assim, as Tecnologias Digitais estão se estabelecendo como principal 

meio de comunicação e como uma importante ferramenta para o andamento das 

atividades escolares, possibilitando o ensino remoto em todos os níveis de ensino. 

Posto isso, entende-se que tais ferramentas deixam de ser uma opção para 

tornarem-se necessárias no cotidiano de professores e alunos. No entanto, surgem 

aqui algumas questões para reflexão: De qual (is) maneira(s) essa adaptação deve 

ser feita? Será que o professor se sente preparado para integrar as tecnologias em 

seu planejamento pedagógico? Como utilizar dispositivos móveis de maneira a torná-

los ferramentas significativas no processo de ensino e aprendizagem dos alunos dos 

anos finais do Ensino Fundamental?  

Neste sentido, esta pesquisa buscou viabilizar possibilidades de integrar 

dispositivos móveis na prática docente de professores de Matemática, dos anos finais 

do Ensino Fundamental. Para isso, por meio das ideias de Paulo Freire, discutidas por 

Silva e Araújo (2005), propõem-se uma formação continuada que tenha como objetivo 
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a reflexão crítica sobre a prática docente, permitindo que “os professores tenham mais 

autonomia na construção de conhecimentos relacionados com a educação em geral 

e com assuntos específicos de desenvolvimento profissional docente” (ALAVARADO-

PRADA; FREITAS; FREITAS, 2010, p. 375).  

De acordo com Alarcão (1996), a reflexão é uma ação essencial que contribui 

para o desenvolvimento profissional e para a construção da identidade docente, 

possibilitando que o professor seja capaz de transformar a sua prática e constituir-se 

como sujeito autônomo em busca de mudanças no contexto educacional. 

Posto isso, esta investigação foi direcionada a partir do seguinte 

questionamento: Quais as contribuições de um curso de formação continuada 

para a integração de dispositivos móveis na prática docente do professor de 

Matemática? 

Para responder a referida pergunta foi proposta uma Formação Continuada 

para professores de Matemática que lecionam nos anos finais do Ensino 

Fundamental, nas redes pública e privada de ensino. Participaram da investigação 

sete professores, sendo que cinco destes residem no estado do Rio Grande do Sul e 

dois no estado de Minas Gerais. 

Ademais, o texto que descreve esta pesquisa está organizado em cinco 

capítulos: Revisão de Literatura; Referencial Teórico; A Pesquisa; Ambiente de 

Investigação; Análise dos Dados e; Conclusão. 

No primeiro apresenta-se o estado da arte com a temática abordada, as bases 

de dados escolhidas para a busca, as etapas desenvolvidas para a busca e seleção 

dos trabalhos acadêmicos e uma síntese dos trabalhos selecionados. 

O segundo capítulo refere-se ao referencial teórico que descreve os principais 

eixos desta investigação, sendo eles: Formação Continuada de Professores; 

Tecnologias Digitais e; Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo. 

Para o terceiro capítulo, denominado A Pesquisa, detalham-se o tema e o 

problema de pesquisa, os objetivos geral e específicos, além da metodologia utilizada 

e ainda, o recurso Sequência Didática que foi uma importante ferramenta no 

planejamento do curso de formação continuada oferecido e em seu desenvolvimento. 

No capítulo quatro foi detalhado o ambiente de investigação que descreve o 

contexto da pesquisa, a estrutura geral do curso de formação continuada desenvolvido 

e aplicado com os sujeitos da pesquisa, os instrumentos de coleta de dados, as 

técnicas de análise e o perfil dos professores participantes. 
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O quinto capítulo apresenta a análise dos resultados obtidos, que foi dividido 

em 5 discussões, conforme as temáticas abordadas durante o curso de formação 

continuada com os docentes participantes. A primeira discussão refere-se a 

diferenciação dos termos Inserir e Integrar quando falamos de Tecnologias Digitais na 

prática docente; a segunda discussão foi voltada para os aplicativos que foram 

apresentados aos professores em formação; a terceira discussão abordou o 

Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo – TPACK; a quarta discussão 

refere-se a Sequências Didáticas – SD como ferramentas que potencializam a 

integração de Tecnologias Digitais na prática docente, além de apresentar as SD 

elaboradas pelos docentes participantes da investigação e; a quinta discussão 

abordou a percepção dos professores em formação com relação ao curso de 

formação continuada ofertado. 

Por fim, no capítulo Conclusão, destacou-se as principais reflexões e 

evidências sobre os resultados da aplicação do curso de formação continuada 

ofertado. Ainda neste capítulo, retomou-se o questionamento norteador da 

investigação e os objetivos para realizar o fechamento deste trabalho de pesquisa. 

 

 



 

 

1 REVISÃO DE LITERATURA 

Neste capítulo, apresenta-se o mapeamento realizado para identificação dos 

trabalhos acadêmicos de teses e dissertações e artigos científicos publicados com a 

temática desta investigação, objetivando encontrar trabalhos já realizados que 

possuam temática semelhante ou que discutam a formação continuada de 

professores como ferramenta para integrar Tecnologias Digitais na prática docente. 

 

1.1 ETAPAS DO MAPEAMENTO 

Buscando mapear os trabalhos acadêmicos desenvolvidos com a temática 

proposta nesta investigação, foram definidas (duas) etapas: (i) etapa de busca; e (ii) 

etapa de seleção.  

Na primeira fase, foram elencados 2 (dois) repositórios de trabalhos como 

bases de busca e definidas as palavras-chave para esta pesquisa, resultando nos 

números iniciais de publicações sobre o tema desta investigação. 

Na segunda fase, elencam-se critérios de inclusão e exclusão das publicações 

encontradas, objetivando identificar os trabalhos que se aproximam da proposta da 

pesquisa. 

 

1.1.1 Etapa de busca 

Como base de busca para o levantamento das produções acadêmicas teses 

e dissertações, a pesquisa foi realizada no site catálogo de Teses e Dissertações da 

CAPES (http://catalogodeteses.capes.gov.br) e para os artigos científicos foi utilizado 

o Portal de Periódicos Capes (https://www-periodicos-capes-gov-

br.ezl.periodicos.capes.gov.br/) e as palavras-chave definidas foram “formação 

continuada de professores de Matemática” e “Tecnologias Digitais”. 

A partir das palavras-chave utilizadas, foram encontrados 485.823 

(quatrocentos e oitenta e cinco mil, oitocentos e vinte e três) trabalhos no catálogo de 

Teses e Dissertações da CAPES. Valendo-se dos filtros de busca oferecidos pelo site, 

foram selecionados os trabalhos desenvolvidos em mestrado e doutorado dos últimos 

5 (cinco) anos (2015 – 2019), relacionados com: a grande área do conhecimento 

Multidisciplinar; a área de conhecimento Ensino de Ciências e Matemática; a área de 

avaliação Ensino e a área de concentração Ensino de Ciências e Matemática, 

resultando em 1048 (um mil e quarenta e oito) trabalhos. 

http://catalogodeteses.capes.gov.br/
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/
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Semelhantemente, no Portal de Periódicos CAPES objetivou-se identificar os 

artigos científicos publicados nos últimos cinco anos a partir das palavras-chave 

definidas, onde foram encontrados 14 (quatorze) trabalhos. 

Como resultado da primeira etapa do mapeamento, tem-se a Figura 1: 

 

Figura 1 – Resultado da primeira etapa do mapeamento 

Plataforma de busca Número de trabalhos 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 1048 

Portal de Periódicos CAPES 14 

TOTAL: 1062 trabalhos 

Fonte: A pesquisa. 

 

1.1.2 Etapa de seleção 

Na segunda etapa do mapeamento foram criados critérios de inclusão e 

exclusão (Figura 2) para filtrar os trabalhos obtidos na etapa anterior, a partir da busca 

realizada no catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e no Portal de Periódicos 

CAPES, com as palavras chaves previamente selecionas: “formação continuada de 

professores de Matemática” e “Tecnologias Digitais”.  

 

Figura 2 – Critérios de inclusão e exclusão 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

Trabalhos voltados para os anos finais do 
Ensino Fundamental. 

Trabalhos que não foram desenvolvidos na 
Educação Matemática; 
Trabalhos que não relacionem as palavras-
chave definidas pela pesquisadora; 

Trabalhos disponíveis online e gratuitamente. Trabalhos em língua estrangeira. 

Fonte: A pesquisa. 

 

Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, obteve-se um 

novo número de trabalhos em ambas as bases de busca utilizadas (Figura 3): 

 

Figura 3 – Resultado da etapa de seleção 

Base de 
busca 

Título do trabalho Autor(es) Instituição 
Tipo de 

produção 
acadêmica 

Ano 

Catálogo de 
Teses e 

Dissertações 
CAPES 

Cyberformação com 
professores de 

Matemática a Distância: 
Horizontes que 

emergem de diferentes 
contextos culturais 

Solange 
Mussato 

Universidade 
Luterana do 

Brasil 
Tese 2015 
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Percepção docente 
sobre os indicadores de 

Competência Digital 

Joice de 
Espindola 

Universidade 
Federal de 

Pernambuco 
Dissertação 2015 

 O Uso das Tecnologias 
Digitais na Prática 

Pedagógica: Inovando 
Pedagogicamente na 

Sala de Aula 

Fabíola Silva 
de Melo 

Universidade 
Federal de 

Pernambuco 
Dissertação 2015 

 As Percepções dos 
Professores de 

Matemática da Rede 
Pública Municipal De 
Aracaju/SE frente às 

Tecnologias Digitais na 
escola: da Implantação 
ao Processo de Ensino 

Kecia Karine 
Santos De 

Oliveira 

Universidade 
Federal de 

Sergipe 
Dissertação 2015 

 Conexões Matemáticas 
entre Professores em 
Cyberformação Mobile 

João Paulo 
Silva 

Caldeira 

Universidade 
Luterana do 

Brasil 
Dissertação 2016 

 Formação Continuada 
de Professores de 

Matemática analisada 
através de um Curso 

em Tecnologias Digitais 

Rosângela 
Conceição 

Brito 

Universidade 
Federal do 
Amazonas 

Dissertação 2017 

 Tecnologias da 
Informação e 

Comunicação no Ensino 
de Matemática: uma 

abordagem na prática 
docente 

Kátia Maria 
Limeira 
Santos 

Universidade 
Federal de 

Sergipe 
Dissertação 2017 

Formação Continuada 
do Professor de 

Matemática: 
contribuições das 
Tecnologias da 
Informação e 

Comunicação para 
Prática Pedagógica 

Josiane 
Cordeiro de 

Sousa 
Santos 

Universidade 
Federal de 

Sergipe 
Dissertação 2018 

Panorama dos 
elementos 

influenciadores do 
processo da adoção de 

Tecnologias por 
Professores 

Dagmar Heil 
Pocrifka Bley 

Universidade 
Federal de 

Pernambuco 
Tese 2018 

Matemática e o 
Currículo da Era Digital: 

os Desafios para a 
Inovação na Prática 

Educativa 

Anna Luisa 
de Castro 

Universidade 
Estadual 
Paulista 
“Júlio de 
Mesquita 

Filho” 

Tese 2018 

Periódicos 
CAPES 

Formação Continuada 
com Tecnologias: 

metanálise a partir de 
dissertações e teses 

(2013-2017) 

José Elyton 
Batista dos 
Santos e 
Carlos 
Alberto 

Vasconcelos 

 
 

Universidade 
Federal de 

Sergipe 

Artigo 2019 

Total: 11 trabalhos  

Fonte: A pesquisa. 
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Em Mussato (2015), a autora apresenta uma pesquisa qualitativa 

fundamentada teoricamente nos conceitos de Cyberfomação, forma/ação e Cultura, 

tendo como questão norteadora “Quais horizontes, nas perspectivas Matemática, 

Pedagógica e Tecnológica, podem se abrir à concepção da Cyberfomação ao 

considerarmos um processo de forma/ação com professores de Matemática de 

diferentes contextos culturais?”. 

Participaram da investigação um grupo de nove professores de Matemática 

da Educação Básica de diferentes localidades do Brasil, por meio de um processo de 

Cyberformação totalmente a distância. E, a partir dos dados produzidos, a 

pesquisadora apresentou três categorias de análise: i) design de atividades 

matemáticas permeadas por aspectos de contextos culturais: horizonte que se 

desvela à dimensão pedagógica da Cyberformação; ii) Tecnologias Digitais e 

contextos culturais como via de mão dupla: horizonte que se desvela à dimensão 

tecnológica da Cyberformação e iii) perspectivas na inserção de contextos culturais e 

Tecnologias Digitais na produção de conhecimento matemático: horizonte que se 

desvela à dimensão Matemática da Cyberformação. 

Na dissertação de Espindola (2015), foi desenvolvida uma pesquisa 

qualitativa do tipo exploratória, com professores dos anos finais do Ensino 

Fundamental, da rede municipal de Recife/PE, onde a autora afirma que, apesar das 

escolas estarem sendo equipadas com recursos tecnológicos cada vez mais 

avançados, “as políticas de formação para a preparação do corpo docente, que 

favoreçam uma melhor exploração das funcionalidades dos recursos, têm se mostrado 

ineficazes no que se refere à segurança destes profissionais durante o processo de 

utilização dos mesmos” (ESPINDOLA, 2015, p. 5). 

Neste sentido, a autora se propõe a verificar a percepção dos professores 

quanto à Competência Digital para a docência e seus indicadores, constatando que a 

maioria dos professores aprova o uso de tecnologias na sala de aula e que alguns 

deles praticam ações que estão de acordo com a Matriz de Indicadores de 

Competência Digital, apresentada no trabalho, afirmando ainda que os professores 

que apresentam um conceito mais aprofundado para esta competência são os que 

melhor aceitam a matriz. 

Melo (2015), desenvolveu sua pesquisa com 34 professores da rede municipal 

de Olinda/PE que lecionavam no Ensino Fundamental. Com uma abordagem 

qualitativa descritiva, a autora aplicou um questionário online que buscou identificar o 
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perfil dos sujeitos, o nível de sua apropriação tecnológica, o uso das Tecnologias 

Digitais na prática pedagógica do professor em sala de aula e conhecer as atividades 

desenvolvidas pelos mesmos com este uso, além de buscar correlacionar o uso das 

Tecnologias Digitais com a participação dos sujeitos em cursos de formação 

continuada de professores no âmbito das tecnologias na Educação. 

A partir dos resultados da investigação a autora afirma que “os professores 

consideram a necessidade de cursos de formação que possibilitem ao docente 

vivenciar experiências que desenvolvam simultaneamente as capacidades técnicas, 

e, principalmente, as pedagógicas” (MELO, 2015, p. 7), considerando assim, ser 

possível a integração das atividades pedagógicas com as tecnologias. 

Oliveira (2015), afirma que a inserção das Tecnologias Digitais nas escolas é 

uma realidade e que estas, por meio da ampliação do acesso às informações da 

internet, contribuem para a inclusão digital, permitindo problematizações, observação 

de diferentes contextos, além de estimular a construção de conhecimentos e de uma 

visão crítica. 

Neste sentido, a autora desenvolveu um estudo com abordagem Quanti-

qualitativa, objetivando analisar a percepção de 41 professores de Matemática, que 

lecionam no Ensino Fundamental, sobre as Tecnologias Digitais, desde a sua 

implantação ao seu uso pedagógico em escolas do município de Aracaju/SE. 

Em seus resultados, Oliveira (2015) afirma que a maioria dos professores 

participantes da pesquisa procurou meios para utilizar as Tecnologias Digitais em sala 

de aula, apresentando resultados positivos na aprendizagem dos alunos. No entanto, 

ressalta a existência de problemas relacionados com o acesso à internet e com um 

número reduzido de equipamentos disponíveis, o que ocasiona na pouca utilização 

destes recursos. 

Em seu trabalho de mestrado, Caldeira (2016) descreve um processo de 

formação proposto pelo autor que objetivou 

 
investigar o estabelecimento de conexões matemáticas entre professores em 
Cyberformação mobile, com intuito de vislumbrar uma possível forma/ação 

com smartphones que, a partir das redes sociais, venha a desestabilizar uma 
concepção de formação que se utiliza, por exemplo, da reprodução de 
atividades, da resolução de exercícios e da utilização de fórmulas como 
pressupostos (CALDEIRA, 2016, p. 21). 
 

A partir da análise dos dados o pesquisador pontua que os professores em 

formação estabeleceram conexões matemáticas entre os pares, plugados 
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hipertextualmente de forma ubíqua e em fluxo contínuo e que os recursos tecnológicos 

podem “ampliar e/ou potencializar as conexões matemáticas feitas de forma 

compartilhada por professores e que podem ainda ser estabelecidas, como formas de 

se educar matematicamente e pela matemática, com os estudantes desses 

professores” (CALDEIRA, 2016, p. 9). 

Brito (2017), desenvolveu sua pesquisa de cunho qualitativo, juntamente com 

uma formação continuada em serviço oferecida pela Secretaria Estadual do Estado 

do Amazonas – SEDUC-AM, no âmbito do programa-piloto Amazonas+ Conectado, 

objetivando investigar as percepções, reflexões e desafios dos professores de 

matemática referentes ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação. Participaram da investigação oito professores de matemática de três 

escolas do município de Manaus e três formadores. 

A pesquisadora utilizou para a coleta de dados da investigação a pesquisa 

documental acerca do programa Amazonas+ Conectado, observações, notas de 

campo, questionário e entrevista semiestruturada. Destacando em seus resultados 

que a formação continuada proposta pela SEDUC-AM não proporcionou o 

desenvolvimento esperado nos professores, uma vez que, do total dos sujeitos 

pesquisados, somente um professor disse ter utilizado os instrumentos apresentados 

na formação. 

Sendo assim, a autora conclui que o programa não conseguiu suprir as 

necessidades docentes no que tange à integração das TDIC em suas práticas. No 

entanto, a autora afirma que “a formação levou os docentes a refletirem sobre suas 

metodologias e possibilidades de se adaptarem à sociedade da informação” (BRITO, 

2017, p. 99). 

Em Santos (2017), apresenta-se uma pesquisa de cunho qualitativa centrada 

em um estudo de caso com dois professores de Matemática que lecionam nos anos 

finais do Ensino Fundamental, em uma escola pública de Aracaju/SE, que buscou 

responder ao seguinte questionamento: Como a utilização das Tecnologias da 

Informação e Comunicação, especificamente do software Geogebra, contribui para a 

prática docente no ensino de Matemática em uma escola pública de Aracaju/Sergipe? 

A partir da observação realizada pela pesquisadora e de entrevistas com os 

sujeitos da investigação, Santos afirma que “os resultados alcançados indicaram que 

os professores recorrem às tecnologias como algo a mais para motivar os alunos, por 
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meio de uma prática docente que promove aprendizagem e integra as TIC ao ensino 

de Matemática” (SANTOS, 2017, p. 9). 

Santos (2018) apresenta uma pesquisa com abordagem qualitativa centrada 

em um estudo de caso, realizada com cinco professores de Matemática que lecionam 

nos anos finais do Ensino Fundamental, em uma escola municipal de Estância/SE, 

que objetivou investigar como a formação continuada para o uso das TIC pode 

contribuir para a prática pedagógica de professores de Matemática. 

A autora utilizou as técnicas de observação e de questionários que foram 

aplicados aos sujeitos da pesquisa para a coleta de dados. Em seus resultados a 

pesquisadora discute que referente a inserção das Tecnologias da Informação e 

Comunicação nas aulas de Matemática de professores que participaram de cursos de 

formação continuada, alguns docentes ainda apresentam resistência em seu uso 

como recurso pedagógico, no entanto, foi possível identificar alterações na prática 

pedagógica dos discentes. 

Bley (2018) apresentou um estudo qualitativo do tipo fenomenológico que 

objetivou analisar a política de formação de professores para adoção de tecnologias 

da Secretaria Municipal da Educação de Curitiba na perspectiva da Teoria da Difusão 

da Inovação – TDI. 

Como fonte de dados o pesquisador contou com “diplomas normativos (Plano 

Nacional de Educação e Diretrizes Curriculares Municipais), entrevistas 

semiestruturadas com diretores do Departamento de Tecnologia e Difusão 

Educacional (ETD), posteriormente denominado Departamento de Desenvolvimento 

Profissional (DDP), com a equipe responsável pela formação continuada de 

professores para as tecnologias e questionário on-line com professoras da Rede 

Municipal de Ensino. 

A partir da análise dos dados, o pesquisador aponta que apesar dos 

documentos oficiais mencionarem a tecnologia em seus textos, não existe um 

processo formativo que garanta sua adoção pelos docentes. Para Bley (2018, p. 10), 

“a equipe formadora destacou-se no processo para a adoção de tecnologia, 

oferecendo projetos diversificados, que aliaram o recurso às áreas do conhecimento, 

e formações com diferentes formatos” e ainda, com relação aos professores, alguns 

possuem cultura digital ativa e um perfil inovador, adotando a tecnologia em sua 

prática pedagógica, já outros são desprovidos deste perfil, o que torna a adoção das 

tecnologias um desafio. 
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Castro (2018) apresentou uma investigação com uma abordagem qualitativa 

que seguiu os pressupostos dos estudos exploratório, empírico e bibliográfico. A partir 

de uma intervenção formativa, nos moldes de um curso extensionista, realizada com 

treze professores de Matemática da Diretoria de Ensino da Região de Registro de São 

Paulo, sobre o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), a 

pesquisadora buscou tanto subsidiar os professores para o uso integrado das TDIC, 

em particular o software Geogebra, nos processos de ensino e aprendizagem, quanto 

entender quais são os desafios para estabelecer o currículo da era digital. 

Com relação ao currículo apresentado por meio dos materiais didáticos 

fornecidos pelos órgãos centrais e oficiais, a autora afirmou serem estes pouco 

relevantes os subsídios ofertados para a integração do uso das TDIC no processo 

educativo e discorreu sobre possíveis caminhos a serem trilhados pela política 

curricular no que tange a formação do Currículo de Matemática da era digital. 

Santos e Vasconcelos (2019) apresentam um estudo de cunho bibliográfico, 

com recorte temporal de 2013 a 2017, com o objetivo de explicitar um panorama das 

pesquisas sobre formação continuada para professores que ensinam Matemática na 

Educação básica com ênfase nas tecnologias. 

Nos resultados apresentados os autores afirmam que há a inserção de 

diversos instrumentos tecnológicos nos processos formativos, com destaque para os 

computadores. E ainda, que são poucas as dissertações e teses que abordam em seu 

contexto as relações subjetivas existentes nas formações, dando ênfase para as 

atividades desenvolvidas ao longo dos processos formativos. 

Diante das referidas pesquisas, entende-se que apesar de existirem muitos 

trabalhos que relacionam Tecnologias Digitais com a Formação Continuada de 

professores, ainda há muito para se pesquisar na Educação Matemática com foco nos 

anos finais do Ensino Fundamental, com vistas a subsidiar os docentes na integração 

de Tecnologias Digitais nas suas práticas de sala de aula.  

 



 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Apresentam-se nesse capítulo os subsídios teóricos utilizados na pesquisa, 

acerca da Formação Continuada de professores; das Tecnologias Digitais; e do 

Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo – TPACK e seus componentes. 

 

2.1 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

Há muito vem se discutindo a Formação Continuada com foco na integração 

de Tecnologias Digitais na prática docente. Enquanto alguns autores centraram suas 

discussões no que se refere a percepção dos docentes sobre políticas públicas 

voltadas para a integração de Tecnologias Digitais, outros focaram seus esforços em 

desenvolver formações que subsidiassem os professores para esta integração. 

Diante de um cenário onde evidencia-se o surgimento de tecnologias, cada 

vez mais avançadas, que se estabelecem nos diversos setores da vida cotidiana, 

autores como Espíndola (2015), Melo (2015), Vanini (2015), Bley (2018), Brito (2017) 

Castro (2018), discutem a necessidade da integração destas na prática docente. 

Ademais, apesar dos diversos fatores que ainda são apresentados como desafios a 

serem vencidos para uma efetiva integração das tecnologias (CASTRO, 2018), 

acredita-se que o uso destas no contexto escolar potencializa o processo de ensino e 

aprendizagem dos discentes. 

Neste sentido, a Formação Continuada de professores, em especial dos que 

lecionam Matemática, caracteriza-se como um importante caminho a ser trilhado com 

vistas a integração de tecnologias na prática docente. 

Schnetzler (2002), relaciona a Formação Continuada com um constante 

aprimoramento do professor, evidenciando a necessidade de se refletir criticamente 

sobre a sua prática pedagógica, além de aproximar as contribuições emergentes de 

pesquisas sobre Educação à utilização destas para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem em sala de aula, o que implica em considerar o professor em formação 

como pesquisador de sua prática docente, uma vez que, por vezes o professor é 

“desconsiderado como sujeito produtor de saberes” (SCHNETZLER, 2002, p. 15). 

Neste sentido, Alvarado-Prado, Freitas e Freitas (2010, p. 369) destacam que 

“aprender é mais do que receber ou obter informações e conhecê-las ou compreendê-

las, é tornar o aprendizado parte do ser, implicando desenvolver-se com ele”, 

evidenciando a importância de se buscar uma Formação Continuada que envolva toda 
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a trajetória dos profissionais, suas concepções de vida, de sociedade, de escola, de 

educação, seus interesses, necessidades, habilidades, como também, seus medos, 

dificuldades e limitações (ALVARADO-PRADO; FREITAS; FREITAS, 2010). 

No entanto, algumas discussões questionam a falta de articulação entre a 

teoria e a prática docente (ALTENFELDER, 2005; BRITO, 2017). Segundo Altenfelder 

(2005, p. 2): 

os professores, muitas vezes, ao avaliarem os processos de formação 
mencionam sentimentos como o de serem usados como objetos de pesquisa, 
de não serem respeitados em seus interesses, necessidades, ritmo e 
processo, ou apresentam queixas como dicotomia entre teoria e prática por 
parte dos formadores e sobre a falta de isomorfismo entre a formação que 
recebem e o tipo de educação que lhes é pedido que desenvolvam.  
 

Assim, entende-se que uma Formação Continuada deve perceber o professor 

em formação como construtor de sua prática pedagógica e possibilitar caminhos que 

contribuam para essa construção, considerando o indivíduo e o profissional em sua 

totalidade. Ou seja, a Formação Continuada é entendida como “um processo em 

constante evolução, sem finalização e que se desvela em ações constitutivas próprias, 

não reproduzíveis” (MUSSATO, 2015, p. 53). Diante desta perspectiva, emerge a 

necessidade de uma Formação Continuada que possibilite a reflexão sobre a prática 

docente. 

Para Nóvoa (1992, p. 25), “a formação deve estimular uma perspectiva crítico-

reflexiva, que forneça aos professores meios de um ensinamento autônomo e que 

facilite as dinâmicas de auto formação participada”, uma vez que para o autor, a 

formação não se constrói por acumulação de cursos, de conhecimento ou de técnicas, 

mas sim, através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e da 

(re)construção permanente de uma identidade pessoal, que está intimamente ligada 

a identidade profissional do professor (NÓVOA,1995). 

Macedo (1999) pontua que, para ser coerente, o ato formativo requer uma 

reflexão sobre si mesmo, buscando evitar meras práticas receitadas e petrificadas. E, 

de maneira complementar, Vanini (2015, p. 68) afirma que  

a formação continuada não se constitui com a intenção de dar receitas 
prontas aos professores, mas ampliar a discussão de fundamentos e 
estratégias para a organização do trabalho pedagógico e pensar as práticas 
no contexto escolar de forma coletiva, interdisciplinar e contextualizada. 

 

Sendo assim, entende-se que a reflexão crítica sobre a prática docente 

potencializa o processo de construção do conhecimento dos professores em 

formação, uma vez que, este passa a ser não mais um espectador/receptor de 



29 

 

informações distribuídas e praticadas, mas um agente ativo, que constrói o seu saber 

desenvolvendo a sua prática a partir de sua trajetória profissional e pessoal.  

Posto isso, concorda-se com Urzetta e Cunha (2013, p. 854) quando pontuam 

que se deve abandonar  

o conceito de formação docente como processos de atualização que se dão 
através da aquisição de informações científicas, didáticas e 
psicopedagógicas, descontextualizadas da prática educativa do professor, 
para adotar um conceito de formação que consiste em construir 
conhecimentos e teorias sobre a prática docente, a partir da reflexão crítica.  
 

Neste sentido, adota-se o que foi proposto por Figueiredo, Lobo da Costa e 

Llinares (2021), que em uma Formação Continuada em que se objetive integrar 

Tecnologias na prática docente torna-se necessário proporcionar espaços para a 

discussão e reflexão sobre o papel da Tecnologia. Pois, a reflexão é um desafio que 

objetiva melhorar as aulas, as estratégias e as avaliações, caracterizando-se como 

uma importante experiência no processo da formação docente (NAKASHIMA; 

PICONEZ, 2016). 

Ademais, para Figueiredo, Lobo da Costa e Llinares (2021, p. 7), “a reflexão 

sobre a prática pode ser impulsionada na educação continuada por meio do 

compartilhamento das vivências e das experiências entre os pares e formadores”, pois 

isso possibilita que os docentes envolvidos compartilhem suas experiências e “se 

prepararem para enfrentar e conviver com as mudanças e as incertezas” 

(FIGUEIREDO; LOBO DA COSTA; LLINARES, 2021, p. 6). 

Outro ponto que favorece para que haja verdadeiramente uma reflexão que 

busque analisar a prática docente são meios teóricos que pautem os professores em 

suas tomadas de decisões (Zabala, 1998), pois segundo o autor, são necessários 

referenciais teóricos “que permitam fundamentar nossa prática, dando pistas acerca 

dos critérios de análise e acerca da seleção das possíveis alternativas de mudança” 

(p. 16). 

Neste sentido, entende-se que tão importante quanto possibilitar um curso de 

formação continuada que fomente a reflexão crítica sobre a prática docente é 

possibilitar um embasamento teórico que venha ao encontro dessa prática, 

potencializando uma tomada de decisões consciente a partir das reflexões. 

 

2.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS 
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Entendendo o atual cenário de desenvolvimento tecnológico da sociedade, 

onde se evidencia o surgimento de novos recursos tecnológicos capazes de realizar 

diferentes tarefas dos mais diversos setores, percebe-se que estes recursos já são 

indispensáveis no cotidiano dos indivíduos. 

Diante desta realidade, percebe-se a necessidade de se integrar as 

Tecnologias Digitais – TD nas escolas, na sala de aula e, de maneira significativa, na 

prática docente, visando potencializar a construção do conhecimento dos discentes. 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC que, em conformidade com o 

Plano Nacional de Educação (PNE), busca assegurar os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento dos discentes, caracterizando-se em “um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 

Educação Básica” (Brasil, 2017, p. 7). 

E, entendendo competência como  

a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades 
(práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver 
demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 
mundo do trabalho (BRASIL, 2017, p. 8) 
 

A BNCC apresenta 10 competências gerais que devem ser asseguradas aos 

estudantes por meio do desenvolvimento das aprendizagens essenciais, definidas 

pelo documento, ao longo da Educação Básica. Destas, destaca-se a quinta 

competência, que se relaciona com as Tecnologias Digitais: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2017, p. 
9). 
 

Sendo assim, a integração de Tecnologias Digitais torna-se mais do que uma 

necessidade relacionada com o avanço tecnológico ou o quanto as tecnologias estão 

presentes no cotidiano dos alunos, mas sim, uma orientação normativa definida pelo 

Ministério da Educação. 

Neste sentido, entende-se ser necessário um aprofundamento no que tange 

a integração desses recursos na sala de aula, pois concorda-se com Oliveira (2015) 

quando afirma que “a presença das tecnologias em sala de aula não assegura 

melhoria no processo de ensino e aprendizagem” (p. 62), pois, há grande disparidade 

entre o uso das TD no cotidiano dos indivíduos, que geralmente tem foco no 
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entretenimento pessoal e o uso que objetiva potencializar o processo de ensino e 

aprendizagem. 

Sendo assim, esses recursos precisam estar integrados a situações que 

propiciem uma reflexão, contribuindo para a sistematização e a formalização dos 

conceitos matemáticos. 

Nesse ínterim, Silva, Silva e Groenwald (2018) defendem que: 

a inserção de tecnologias no meio educacional não é importante se não 
houver, em paralelo, a capacitação do atual corpo docente que, muitas vezes, 
opta por não utilizar tais recursos em função de não possuir o conhecimento 
necessário para a utilização destes. (p. 61). 

 

De maneira similar, a maior organização de Educação Matemática do mundo, 

o Conselho Nacional de Professores de Matemática – NCTM1, por sua sigla em inglês, 

afirma que sem um desenvolvimento profissional bem planejado, os docentes podem 

sentir-se inseguros a respeito do emprego das ferramentas e da tecnologia em suas 

aulas (NCTM, 2014). 

Ademais, entende-se que a falta de preparo para integrar TD na prática 

docente afeta diretamente o desempenho dos alunos. Henrique e Bairral (2019, p. 

200) alegam que “uma proposta que não seja instigante nem muito bem articulada 

com o tema de estudo pode desestimular a curiosidade e o interesse dos estudantes”.  

Tais argumentos apontam a necessidade de se investir em pesquisas que 

relacionem a integração das TD com a prática docente de maneira significativa, ou 

seja, que proporcionem ao professor a apropriação não apenas dos diferentes 

recursos tecnológicos, mas dos caminhos e possibilidades para que estes recursos 

potencializem a aprendizagem dos discentes. 

Segundo Bittar (2011, p. 158), “diversas investigações realizadas nos últimos 

trinta anos mostram que a tecnologia pode contribuir de diferentes modos com o 

processo de ensino e aprendizagem da Matemática”. No entanto, a autora destaca 

que, em sua maioria, estes resultados ainda estão longe da sala de aula, ocasionando 

em aulas de Matemática que não exploram o auxílio da tecnologia e que os principais 

argumentos apresentados para esse fato convergem para a falta de material e de 

condições adequadas e para a falta de preparo dos professores (BITTAR, 2011).  

 
1 O National Council of Teachers of Mathematics, criado em 1920, é uma organização americana que 
defende o ensino e a aprendizagem da Matemática de alta qualidade para todos. 



32 

 

Acredita-se que iniciativas direcionadas à formação continuada de 

professores é um dos importantes caminhos para que esses resultados cheguem à 

sala de aula e proporcionem uma efetiva integração das TD no planejamento docente. 

Segundo Mishra e Koehler (2008), os professores terão que fazer mais do que 

simplesmente aprender a usar as ferramentas tecnológicas atualmente disponíveis; 

eles também terão que aprender novas técnicas e habilidades à medida que as 

tecnologias atuais se tornarem obsoletas. 

Cabe aqui destacar que Bittar (2011) faz ainda uma importante consideração 

afirmando que há diferença entre inserir e integrar as TD em sala de aula, onde a 

inserção implica em um uso casual e geralmente desconectado das ações usuais de 

um professor e a integração é a forma potencializada no desenvolvimento profissional, 

pois ela contribui para que o docente se torne autônomo nesse uso, uma vez que, ao 

compor o cenário cotidiano do profissional, lhe possibilita elaborar e explorar 

criticamente situações diversas para o ensino de um conteúdo. 

Neste sentido, para integrar as TD torna-se fundamental conhecer as 

possibilidades que as tecnologias oferecem e quais se adequam aos estudantes, ao 

conteúdo a ser desenvolvido e ao nível de ensino a que se destinam. Para isso, os 

professores devem ter a oportunidade de observar bons exemplos de ação docente 

apoiada por TD, para serem capazes de implementar suas próprias práticas 

(TONDEUR et al., 2012). 

No entanto, a integração não pode ser definida pela quantidade ou tipo de 

tecnologia utilizada, mas como e por que ela deve ser usada (HARRIS, 2008). 

Posto isso, a presente investigação buscou, a partir de um curso de Formação 

Continuada, propor aos professores em formação recursos e possibilidades para 

integrar as TD no planejamento docente, com foco em aplicativos disponíveis para 

dispositivos móveis. 

Barcelos e Batista (2013) destacam que se tratando de: 

 
aplicativos educacionais para dispositivos móveis é importante esclarecer 
que estes englobam os, especificamente, desenvolvidos para fins 
educacionais e, também, aqueles projetados para outros usos, mas que 
podem ser adaptados para fins pedagógicos (p. 169). 
 

Segundo Amaral (2013), existem boas opções de aplicativos de diversos 

tipos, com excelente qualidade relacionados com a Matemática. No entanto, por vezes 

esses recursos estão distantes da sala de aula, ou ainda, quando utilizados não são 
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devidamente explorados com vistas a potencializar a construção do conhecimento dos 

alunos. 
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2.3 CONHECIMENTO TECNOLÓGICO PEDAGÓGICO DO CONTEÚDO (TPACK2) 

Há muitos anos o avanço da tecnologia digital vem alterando as rotinas e 

práticas na maioria das áreas de trabalho e das relações humanas na sociedade.  

Neste sentido, discutem-se maneiras de integrar as Tecnologias Digitais ao 

processo de ensino e aprendizagem e é neste contexto que surge o Technological 

Pedagogical Content Knowledge – TPACK, que foi proposto por Mishra e Koehler 

(2006) a partir da Teoria da Base de Conhecimentos de Shulman em 1986 (Knowledge 

Based Theory). 

Shulman (1986) realizou uma análise nos Estados Unidos (seu país de 

origem) acerca de instrumentos que eram utilizados para avaliar o conhecimento dos 

professores, em outras palavras, os questionários analisados eram utilizados para 

avaliar se o professor estava apto para a docência. O autor destacou uma 

surpreendente diferença no foco das perguntas feitas em instrumentos utilizados em 

1975 e em 1985, afirmando que todos os testes analisados neste primeiro período 

apresentavam um padrão onde 90% a 95% das questões eram sobre o conteúdo, o 

assunto a ser ensinado pelos professores. Já no segundo período, o foco das 

questões estava voltado para avaliar a capacidade de se ensinar. Assim dizendo que 

na década de 1970 o professor mostrava-se apto a ensinar se comprovasse que 

possuía conhecimento de conteúdo e na década de 1980, deveria apresentar 

conhecimento pedagógico para evidenciar sua capacidade de ensino (SHULMAN, 

1986). 

A partir desta análise o autor discute sobre as bases de conhecimentos que 

considerou necessários para a docência, visando um ensino de qualidade, que 

consiste em um conjunto de: 

compreensões, conhecimentos, habilidades e disposições que são 
necessários para que o professor possa propiciar processos de ensinar e 
aprender, em diferentes áreas de conhecimento, níveis, contextos e 
modalidades de ensino. Essa base envolve conhecimentos de diferentes 
naturezas, todos necessários e indispensáveis para a atuação profissional 
(MIZUKAMI, 2004, p. 38). 

Ademais, Schulman (1986) apresenta o Conhecimento de Conteúdo (CK3) e 

o Conhecimento Pedagógico (PK4), destacando a necessidade de não mais se 

abordar essas bases separadamente ( 

 
2 Adotou-se a sigla TPACK, que está relacionada com a nomenclatura em inglês (Technological 
Pedagogical Content Knowledge), considerando sua ampla divulgação em pesquisas brasileiras. 
3 Do original Content Knowledge. 
4 Do original Pedagogical Knowledge. 
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Figura 4). 

 

Figura 4 – Conhecimento do Conteúdo e Conhecimento Pedagógico considerados conhecimentos 
sem qualquer relação 

 

Fonte: Adaptado de Mishra e Koehler (2006). 

 

Shulman (1986) ressaltou que o professor apto para o ensino deve possuir 

não mais o CK ou PK, e sim o que denominou de Conhecimento Pedagógico do 

Conteúdo (PCK5), caracterizado pela relação existente entre as duas bases de 

conhecimentos (Figura 5).  

 

Figura 5 – Conhecimento Pedagógico do Conteúdo 

 

Fonte: Adaptado de Mishra e Koehler (2006). 

 

Para Shulman, o PCK é o “conhecimento de conteúdo que incorpora os 

aspectos do conteúdo mais relevantes à sua capacidade de ensino” (SHULMAN, 

1986, p. 9). O autor afirma ainda que o Conhecimento Pedagógico de Conteúdo 

representa a mistura de conteúdo e pedagogia em uma compreensão de 
como tópicos, assuntos ou problemas específicos são organizados, 
representados e adaptados aos diversos interesses e habilidades dos alunos, 
e apresentados para instrução. (p. 8) 
 

 
5 Do original Pedagogical Content Knowledge. 
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Para Mishra e Koehler, é no Conhecimento Pedagógico do Conteúdo que 

ocorre a transformação do conteúdo para o ensino e afirmam que “isso ocorre quando 

o professor interpreta o conteúdo e encontra diferentes maneiras de representá-lo e 

torná-lo acessível aos alunos” (MISHRA; KOEHLER, 2006, p. 1021), sem o uso de 

tecnologias. 

Em 2006, Mishra e Koehler discutem uma terceira base de conhecimento, o 

Conhecimento Tecnológico (TK6) considerada juntamente com o Conhecimento do 

Conteúdo e o Conhecimento Pedagógico, central para um ensino de qualidade que 

integre recursos tecnológicos. Para os autores, Shulman não considerou a tecnologia 

e suas relações com o PCK sem importância, uma vez que na década de oitenta as 

questões que envolvem as tecnologias não estavam em primeiro plano nas 

discussões educacionais (MISHRA; KOEHLER, 2006).  

Para os autores,  

 
embora a abordagem de Shulman ainda seja verdadeira, o que mudou desde 
a década de 1980 é que as tecnologias chegaram à vanguarda do discurso 
educacional, principalmente devido à disponibilidade de uma variedade de 
novas tecnologias, principalmente digitais, e requisitos para aprender como 
aplicá-las ao ensino. Essas novas tecnologias incorporam hardware e 
software, como computadores, jogos educacionais, a Internet e os inúmeros 
aplicativos suportados por ela (p. 1023). 
 

E, ainda, segundo Mishra e Koehler (2006): 

 
esse novo contexto colocou a tecnologia em primeiro plano de maneira que 
não poderia ser imaginada alguns anos atrás. Assim, o conhecimento da 
tecnologia se torna um aspecto importante do conhecimento geral do 
professor (p. 1024). 
 

Para Mishra e Koehler (2008), o TK é o conhecimento sobre tecnologias em 

geral, como livros, giz e quadro-negro, assim como tecnologias mais avançadas, como 

a Internet, vídeos digitais, entre outros recursos. Logo, o Conhecimento Tecnológico 

envolve as habilidades necessárias para utilizar as ferramentas tecnológicas. 

Além das noções básicas de utilização da tecnologia, o TK permite ao 

professor entender como aplicá-la produtivamente, reconhecendo quando a 

tecnologia pode ajudar ou impedir o alcance de um objetivo (MISHRA; KOEHLER, 

2008). 

Para os autores, essa base de conhecimento propicia ao professor o saber 

adaptar-se às constantes mudanças tecnológicas, principalmente ao que se refere às 

 
6 Do original Technological Knowledge. 
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tecnologias digitais, uma vez que essas estão em constante transformação (MISHRA; 

KOEHLER, 2008). Mishra e Koehler afirmam ainda que o Conhecimento Tecnológico 

“evolui ao longo da vida, pois consiste na interação com as tecnologias” (p. 4).  

Neste sentido, entende-se que o professor desenvolve de maneira 

significativa o TK conforme busca aprender e atualizar-se sobre novos recursos 

tecnológicos. 

Conforme Mishra e Koehler (2006), assim como antes das contribuições de 

Shulman sobre o PCK, o Conhecimento do Conteúdo e o Conhecimento Pedagógico 

eram considerados separados e independentes um do outro, da mesma forma, o 

conhecimento da tecnologia é frequentemente considerado separado do 

conhecimento da pedagogia e do conteúdo (Figura 6). Em síntese, a tecnologia é vista 

compondo um conjunto de conhecimentos e habilidades que precisam ser aprendidos, 

e a relação entre essas habilidades e a efetiva base de ensino (conteúdo e pedagogia) 

é inexistente ou considerada relativamente trivial para se adquirir e implementar 

(MISHRA; KOEHLER, 2006). 

 

Figura 6 – Conhecimento Pedagógico do Conteúdo e o Conhecimento Tecnológico separados 

 

Fonte: Adaptado de Mishra e Koehler (2006). 

 

Contrapondo essa visão simples da tecnologia, os autores afirmam que as 

três bases de conhecimentos se relacionam (Figura 7) e que a estrutura TPACK 
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enfatiza as conexões, interações, possibilidades e restrições entre conteúdo, 

pedagogia e tecnologia (MISHRA; KOEHLER, 2006). 

  

Figura 7 – Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo – TPACK 

 

Fonte: Adaptado de Mishra e Koehler (2006). 

 

Posto isso, destaca-se que é na interseção entre PK e TK que se evidencia o 

Conhecimento Pedagógico Tecnológico (TPK), o qual possibilita ao professor a 

compreensão de como a integração das tecnologias transforma o processo de ensino 

e aprendizagem do aluno. 

Mishra e Koehler (2008) afirmam que o professor deve ter um entendimento 

profundo dos recursos tecnológicos, referente as suas restrições e possibilidades, 

assim como, dos contextos disciplinares nos quais serão integrados. 

Conforme Rolando (2017), o TPK é “o conhecimento do uso de tecnologias 

para implementar diferentes métodos de ensino” (ROLANDO, 2017), ou seja, o 

professor deve desenvolver a capacidade de integrar tecnologias no ensino de 

maneira significativa, visando a construção do conhecimento do aluno. 

Diante da variedade de recursos tecnológicos é importante que o conteúdo e 

a tecnologia que será utilizada conversem entre si, para que se possa usufruir 

plenamente dos recursos e que essa integração auxilie a aprendizagem dos alunos, 

e essas relações são aprofundadas quando o professor desenvolve seu 

Conhecimento Tecnológico do Conteúdo (TCK). 
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Compreender o impacto das tecnologias nas práticas e no conhecimento de 

uma determinada disciplina é fundamental para que o professor faça uso de 

ferramentas tecnológicas apropriadas para fins educacionais (MISHRA; KOEHLER, 

2008), uma vez que, “a escolha de uma tecnologia pode restringir o ensino de 

determinado conteúdo, da mesma forma que certos conteúdos podem limitar o uso de 

algumas tecnologias (MISHRA; KOEHLER, 2008). 

Neste sentido, Rolando (2017) afirma que o TCK é o “conhecimento de como 

representar o conteúdo com o uso de tecnologia”, o que inclui decidir qual tecnologia 

adequa-se a cada conteúdo, considerando suas potencialidades e limitações. 

Portanto, conteúdo e tecnologia devem conversar entre si, proporcionando maior 

compreensão do conhecimento por parte do aluno. 

Para os autores, o TPACK envolve: a compreensão de como representar 

conceitos com o uso de tecnologias; maneiras construtivas para ensinar determinado 

conteúdo por meio de técnicas pedagógicas que integrem tecnologias; o 

conhecimento de aspectos que favoreçam ou dificultem a aprendizagem de conceitos 

e de como a tecnologia pode ajudar os alunos na aprendizagem; o conhecimento 

sobre o conhecimento prévio dos alunos; e o conhecimento de como as tecnologias 

podem ser usadas para desenvolver o conhecimento existente e desenvolver novas 

epistemologias ou fortalecer as antigas (MISHRA; KOEHLER, 2008). 

Sendo assim, o modelo TPACK ganha destaque como um importante 

referencial teórico para embasar pesquisas que envolvam a integração de tecnologias 

na educação. 

 



 

 

3 A PESQUISA 

Nesse capítulo são apresentados os aspectos que influenciaram o 

desenvolvimento da pesquisa: o tema, o problema de pesquisa, os objetivos geral e 

específicos e a metodologia abordada.  

 

3.1 TEMA 

Esta pesquisa tem como tema de investigação a formação continuada de 

professores de Matemática com foco na integração de dispositivos móveis na prática 

docente. 

 

3.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

A presente investigação buscou responder o seguinte questionamento: Quais 

as contribuições de um curso de formação continuada para a integração de 

dispositivos móveis na prática docente do professor de Matemática? 

 

3.3 OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO 

Buscando-se responder à pergunta de pesquisa que conduziu este trabalho, 

estabeleceram-se os objetivos geral e específicos a seguir. 

 

3.3.1 Objetivo geral 

Investigar as contribuições de uma formação continuada para a integração de 

dispositivos móveis na prática docente do professor de Matemática. 

 

3.3.2 Objetivos específicos 

(I) Investigar e desenvolver sequências didáticas que utilizem dispositivos móveis; 

(II) Investigar a implementação (desenvolver, aplicar e avaliar) de uma formação 

continuada para professores de Matemática que atuam nos anos finais do 

Ensino Fundamental; 

(III) Identificar aspectos associados ao modelo TPACK na prática docente. 

 

3.4 METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 
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A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa aplicada e exploratória, 

desenvolvida com um grupo de professores que atuam nos anos finais do Ensino 

Fundamental, em escolas da rede pública e privada de ensino, pois tem como objetivo 

investigar as contribuições de um curso de formação continuada para a integração de 

dispositivos móveis ao planejamento didático do professor de Matemática. 

Minayo (2001) afirma que  

a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2001, p. 14). 
 

Sendo assim, a pesquisa qualitativa preocupa-se com aspectos da realidade que 

não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica 

das relações sociais (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Segundo Gray (2012), a pesquisa qualitativa envolve características como:  

ser realizada por meio de contato intenso dentro de um “campo” ou 
contexto da vida real; o pesquisador deve desenvolver uma postura 
visando obter um panorama “holístico” ou integrado de um estudo, 
incluindo as percepções dos participantes; temas que surgem a partir 
dos dados muitas vezes são revisados com informantes, para 
verificação; e o principal foco da pesquisa é entender as formas como 
as pessoas agem e explicar suas ações (p. 137). 

 

Neste sentido, entende-se que a pesquisa qualitativa fornece suporte para uma 

investigação mais aprofundada, possibilitando relacionar os saberes docentes, a 

prática docente e o contexto no qual o professor está inserido, enriquecendo, ainda, a 

interação da pesquisadora com os sujeitos da pesquisa e proporcionando maior 

clareza no que se refere aos desafios, incertezas e definições próprias dos sujeitos da 

pesquisa. Posto isso, a abordagem qualitativa é um método eficaz para se alcançar 

os objetivos propostos neste trabalho. 

 

3.5 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Buscando meios de romper com a dicotomia entre a teoria e a prática docente, 

a presente investigação se propôs a utilizar Sequências Didáticas – SD que 

utilizassem dispositivos móveis no desenvolvimento de conteúdos matemáticos 

abordados nos anos finais do Ensino Fundamental.  

Oliveira afirma que uma sequência didática é: 

 
um procedimento simples que compreende um conjunto de atividades 
conectadas entre si, e prescinde de um planejamento para delimitação de 
cada etapa e/ou atividade para trabalhar os conteúdos disciplinares de forma 
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integrada para uma melhor dinâmica no processo ensino-aprendizagem 
(OLIVEIRA, 2013, p. 39). 
 

De maneira complementar, para Zabala (1998) uma Sequência Didática é “um 

conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 

certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos 

professores como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). 

Neste sentido, as atividades que compõem uma Sequência Didática devem estar 

interligadas e apontando para o(s) mesmo(s) objetivo(s), tornando-se, assim, forte 

aliada na construção do conhecimento. 

Segundo Zabala (1998, p. 18) “toda prática pedagógica exige uma organização 

metodológica para a sua execução”, sendo assim, a implementação 

(desenvolvimento, aplicação e avaliação) de Sequências Didáticas proporciona aos 

docentes em formação continuada uma reflexão referente a integração de dispositivos 

móveis em suas práticas de sala de aula, a importância dessa integração e como esta 

deve estar interligada ao conteúdo trabalhado de maneira significativa e não de 

maneira isolada. 

Neste sentido, é importante que se discuta o processo de planejar uma 

Sequência Didática, que envolve muito mais do que selecionar e dar ordem a 

diferentes atividades, mas, como afirmam Batista, Oliveira e Rodrigues (2016), 

consiste em considerar 

as relações interativas entre professor/aluno, aluno/aluno e as influências dos 
conteúdos nessas relações, o papel do professor e o papel do aluno, a 
organização para os agrupamentos, a organização dos conteúdos, a 
organização do tempo e espaço, a organização dos recursos didáticos e 
avaliação (BATISTA; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2016, p. 5382). 
 

Posto isso, para planejar, desenvolver e aplicar os recursos e métodos utilizados 

na elaboração das Sequências Didáticas discutidas no curso de formação continuada 

desenvolvido, essa pesquisa utilizou o conceito de design instrucional. 

Para Filatro (2008) o termo 

design é o resultado de um processo ou atividade (um produto), em termos 
de forma e funcionalidade, com propósitos e intenções claramente definidos, 
enquanto instrução é a atividade de ensino que se utiliza da comunicação 
para facilitar a aprendizagem (FILATRO, 2008). 
 

Sendo assim, design instrucional é a ação intencional e sistemática de ensino 

que envolve o planejamento, o desenvolvimento e a aplicação de diferentes recursos 

em situações didáticas específicas, a fim de promover, a partir dos princípios de 

aprendizagem e instrução conhecidos, a aprendizagem humana (FILATRO, 2008). 
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O modelo de design instrucional que será utilizado nesta pesquisa é o do Design 

Instrucional aberto (DI aberto) (FILATRO, 2008). Neste modelo, a ênfase está na 

interação entre educadores e alunos, e a interação social é essencial para o alcance 

dos objetivos educacionais. 

Segundo Filatro (2008), em geral, o designer instrucional trabalha mais próximo 

dos educadores que, na fase de execução, têm autonomia para ajustar o design 

instrucional proposto (FILATRO, 2008). 

 

 



 

 

4 AMBIENTE DE INVESTIGAÇÃO 

A seguir, apresenta-se o ambiente da investigação que envolve o 

planejamento e a organização do curso de formação continuada oferecido aos 

professores participantes. 

 

4.1 O CURSO DE FORMAÇÃO 

Inicialmente, pretendia-se ofertar o curso de formação continuada na 

modalidade presencial para professores de Matemática do município de Canoas/RS, 

que atuassem nos Anos Finais do Ensino Fundamental. No entanto, diante de um 

cenário de pandemia, com restrições em diversos setores, inclusive na Educação, 

optou-se por ofertar um curso online. 

Diante disto, foi necessário reformular o curso ofertado fazendo as devidas 

adaptações para que o curso fosse totalmente online, sem que perdesse qualidade e 

garantindo que os objetivos inicialmente traçados pudessem ser alcançados. 

Sendo assim, expandiu-se o público-alvo da investigação, tornando possível 

oferecer o curso para professores de Matemática da rede pública e privada de ensino 

de diferentes localidades, atuantes nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

O curso foi divulgado por meio de mídias sociais (Figura 8) e a partir da 

divulgação 38 professores de diferentes localidades e níveis de formação se 

inscreveram. Destes apenas 28 professores responderam ao questionário 

disponibilizado para ser respondido antes do primeiro encontro, que estava previsto 

para 29/09/2020, mas que, diante de problemas de saúde da pesquisadora, iniciou 

em 13/10/2020. No entanto, dos 13 professores que participaram de ao menos um 

encontro apenas 7 professores cumpriram a carga horária mínima de participação 

estipulada (21 horas). 
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Figura 8 – Folder de divulgação do curso de Formação Continuada 

 

Fonte: A pesquisa. 

 

4.1.1 Estrutura do curso de Formação Continuada Integrando dispositivos 

móveis na Educação Matemática 

O curso de Formação Continuada foi ofertado para professores de 

Matemática da rede pública e particular de ensino que atuassem nos anos finais do 

Ensino Fundamental, obtendo-se um grupo de sete participantes.  

Os encontros ocorreram semanalmente, via plataforma Meet, sempre das 19h 

às 22h e o material apresentado em cada encontro ficou disponível aos participantes 

em uma turma criada no Google Classroom (Figura 9), juntamente com indicações de 

leitura complementar e/ou questionários referentes a temática discutida em cada 

encontro. Foram 30 horas de atividades, somando os seis encontros realizados e as 

atividades complementares propostas. 

Antes do início do curso foi solicitado aos inscritos que respondessem a um 

questionário online (Apêndice B), objetivando identificar o perfil dos professores. 
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Figura 9 – Interface da turma no Google Classroom 

 

 

 

Fonte: A pesquisa. 

 

      Na  

Figura 10, apresenta-se a estrutura elaborada para a implementação do curso 

de Formação Continuada: 
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Figura 10 – Estrutura do curso de Formação Continuada 

Encontro Data 
Carga 
horária 

Atividade 

1º 13/10/2020 3 horas 

Apresentação dos participantes e da pesquisadora; 
Visão geral do curso; 
Discussões acerca das Tecnologias Digitais; 
Inserção vs Integração das Tecnologias Digitais no 
planejamento docente; 
Discussões a partir das percepções dos professores 
relacionadas a suas práticas; 
Indicação de leitura complementar e  
Aplicação de formulário para validação de participação. 

2º 20/10/2020 3 horas 
Aplicativos disponíveis para a Educação Matemática; 
Aplicação de formulário para validação de participação. 

3º 27/10/2020 3 horas 
Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo – 
TPACK; 
Aplicação de formulário para validação de participação. 

4º 03/11/2020 3 horas 

Sequência Didática; 
Modelo 1: Números Inteiros; 
Modelo 2: Potenciação 
Atividade 1: Construção de Sequência Didática (conteúdo e 
recursos à escolha de cada participante); 
Aplicação de formulário para validação de participação. 

- 10/11/2020 3 horas Planejamento das Sequências Didáticas. 

5º 17/11/2020 3 horas 
Apresentação e discussão referente as Sequências 
Didáticas desenvolvidas pelos participantes; 
Aplicação de formulário para validação de participação. 

6º 24/11/2020 3 horas 

Encerramento: Discussões referente as contribuições do 
curso, na perspectiva dos participantes; 
Considerações finais; 
Aplicação de questionário de avaliação do curso. 

Fonte: A pesquisa. 

 

No primeiro encontro, planejou-se realizar a apresentação dos participantes e 

da pesquisadora, assim como apresentar uma visão geral do curso. Também, 

objetivou-se discutir de forma inicial sobre a inserção e a integração de Tecnologias 

Digitais na Educação Matemática e quais as experiências prévias dos professores 

participantes relacionadas a temática. 

No segundo encontro, pretendeu-se discorrer sobre diferentes possibilidades 

de aplicativos disponíveis para dispositivos móveis, que envolvessem conteúdo 

matemáticos voltados aos anos finais do Ensino Fundamental. 

No terceiro encontro, tencionou-se discutir o Conhecimento Tecnológico 

Pedagógico do Conteúdo – TPACK, discorrendo-se sobre as diferentes bases de 

conhecimento necessárias para uma efetiva integração das Tecnologias Digitais na 

sala de aula e as relações existentes entre elas, conforme o trabalho de Mishra e 

Koehler (2006). 
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O quarto encontro foi programado para discussões acerca das Sequências 

Didáticas como ferramenta eficaz no processo de integração de dispositivos móveis 

na prática docente e a apresentação de dois modelos de Sequências Didáticas, 

elaborados pela pesquisadora responsável por este trabalho, que integrassem 

dispositivos móveis em seus planejamentos. Ademais, foi proposto a Atividade 1, que 

objetivou a elaboração de uma Sequência Didática pelos professores participantes, 

sendo de livre escolha o conteúdo desenvolvido e o(s) aplicativo(s) integrado(s) a 

esta. A seguir, apresenta-se os dois modelos de Sequências Didáticas utilizados neste 

encontro, sendo o primeiro modelo com a temática Potenciação (Figuras Figura 11 à 

Figura 17) e o segundo modelo com a temática Números Inteiros (FigurasFigura 18 à 

Figura 25). 

Com relação a Sequência Didática com a temática Potenciação, inicialmente 

buscou-se apresentar as orientações gerais para que tanto professor quanto alunos 

tenham claros os objetivos e intenções da proposta, conforme Figura 11. 

 

Figura 11 – Sequência Didática referente a temática Potenciação: Orientações iniciais 

  

 

Fonte: A pesquisa. 

 

Na primeira atividade foi proposto que os alunos utilizem o aplicativo 2248 

com vistas a conhecer o aplicativo e buscando instigá-los a refletir sobre as 

possibilidades no desenvolvimento do aplicativo (Figura 12). 
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Figura 12 – Sequência Didática referente a temática Potenciação: Atividade 1 

 

Fonte: A pesquisa. 

 

A segunda atividade, realizada com uma folha A4, objetivou possibilitar que 

os alunos identificassem o padrão que define a quantidade de figuras geradas pelas 

dobraduras, para que se possa relacionar com a potenciação, por meio de 

questionamentos que favoreçam a reflexão sobre o conceito e o procedimento de 

potenciação. E, na atividade 3, sugere-se a utilização de situações problemas (Figura 

13). 

 

Figura 13 – Sequência Didática referente a temática Potenciação: Atividade 2 e 3 
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Fonte: A pesquisa. 

 

Na próxima etapa sugere-se a abordagem de exemplos de potenciação, 

relacionando com a atividade 2 desta sequência, além de se trabalhar o conceito e a 

generalização da potenciação, destacando a simbologia adotada (Figura 14). 

 

Figura 14 – Sequência Didática referente a temática Potenciação: Conceito e generalização 

 

  

Fonte: A pesquisa. 

 

Na Figura 15 apresenta-se a próxima etapa que objetivou trabalhar a partir de 

uma situação problema os expoentes zero e um, permitindo instigar os alunos sobre 

os conceitos envolvidos. 
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Figura 15 – Sequência Didática referente a temática Potenciação: Expoente zero e um 

  

Fonte: A pesquisa. 

 

Em seguida, sugere-se ainda a abordagem da leitura de uma potenciação, a 

partir de alguns exemplos (Figura 16). 

 

Figura 16 – Sequência Didática referente a temática Potenciação: Leitura de uma potência 

 

Fonte: A pesquisa. 

 

Na atividade 4 (Figura 17), sugere-se que os alunos voltem a trabalhar com o 

aplicativo, sendo que o professor deve explicar a relação do aplicativo com a potência 

de base 2, sendo que se o aluno unir uma quantidade de quadrados que seja uma 

potência de base dois, sua pontuação será maior. Ao final da atividade o professor 

pode solicitar que os alunos comparem suas pontuações finais com as suas 

pontuações adquiridas na atividade 1 desta Sequência Didática. 

 

Figura 17 – Sequência Didática referente a temática Potenciação: Atividade 4 
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Fonte: A pesquisa. 

 

Com relação a Sequência Didática com a temática Números Inteiros, 

inicialmente buscou-se apresentar as orientações gerais para que tanto professor 

quanto alunos tenham claros os objetivos e intenções da proposta (Figura 18), em 

seguida, apresenta-se um recorte do vídeo “Matemática 01.1 – História dos números 

Inteiros, disponível no YouTubeBr, no link 

https://www.youtube.com/watch?v=ilnNnb99OVI,  com tópicos de história com relação 

ao surgimento dos números. 

 

Figura 18 – Sequência Didática referente a temática Números Inteiros: Orientações gerais 

  

  

Fonte: A pesquisa. 

 

Logo após, se retoma a representação dos números Naturais, para então 

apresentar uma situação problema que necessita dos números Inteiros para 

introdução (Figura 19). 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ilnNnb99OVI
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Figura 19 – Sequência Didática referente a temática Números Inteiros: Representação dos números 
Naturais 

  

Fonte: A pesquisa. 

 

Em seguida, a Sequência Didática aborda tópicos da história dos números 

Inteiros, visando contextualizar seu surgimento (Figura 20). 

 

Figura 20 – Sequência Didática referente a temática Números Inteiros: a história dos números Inteiros 

  

Fonte: A pesquisa. 

 

Posteriormente, apresenta-se um inforgráfico que destaca mais uma vez, a 

história dos números Inteiros, exemplos de situações cotidianas das quais 

encontramos os números negativos e ainda, situações problemas e exercícios para 

que os alunos resolvam (Figura 21). 
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Figura 21 – Sequência Didática referente a temática Números Inteiros: infográfico 
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Fonte: A pesquisa. 

 

Na Figura 22, abordou-se a ideia de conjunto numérico e a representação dos 

números Inteiros na reta numérica, a qual sugeri-se que se realize a construção com 

os alunos, ressaltando os números simétricos a partir da reta. 

 

Figura 22 – Sequência Didática referente a temática Números Inteiros: reta numérica 
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Fonte: A pesquisa. 

 

Destaca-se ainda, o valor absoluto e a comparação dos números Inteiros por 

meio da reta numérica, além de se propor exemplos de comparações que foram 

resolvidas pela reta numérica (Figura 23). 

 

Figura 23 – Sequência Didática referente a temática Números Inteiros: valor absoluto e comparação 
de números Inteiros 

  

  

 

Fonte: A pesquisa. 

 

Logo após, se retoma a situação problema apresentada no início desta 

sequência, para que a partir dos conceitos estudados os alunos reflitam juntamente 
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com o(a) professor(a), chegando a uma resolução. E, em seguida apresenta-se outra 

situação problema para ser resolvido pelos alunos (Figura 24). 

 

Figura 24 – Sequência Didática referente a temática Números Inteiros: situações problemas 

 

  

Fonte: A pesquisa. 

 

Por fim, solicita-se que os alunos acessem o aplicativo Testes de 

Matemáticando (Figura 25) e realizem o teste “comparar números negativos” e logo 

após, os alunos devem acessar o relatório disponibilizado no aplicativo contendo seus 

acerto e/ou erros além do tempo gasto em cada questão, para tirar um print que possa 

ser enviado ao professor(a), como meio de registrar a atividade. 

 

Figura 25 – Sequência Didática referente a temática Números Inteiros: aplicativo Testes de 
Matemáticando 
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Fonte: A pesquisa. 

 

Entre o quarto e o quinto encontro estabeleceu-se um momento extra, no qual 

a pesquisadora estaria disponível caso os participantes apresentassem dúvidas e/ou 

questões a serem discutidas durante seus planejamentos, não sendo obrigatória a 

participação destes. 

No quinto encontro, planejou-se a apresentação das Sequências Didáticas 

elaboradas por cada participante, proporcionando momentos de reflexão e discussão 

entre os demais participantes com o objetivo de gerar contribuições para cada 

Sequência Didática apresentada. 

No sexto encontro, a ideia foi proporcionar um espaço em que cada 

participante pudesse elucidar suas percepções referente à possíveis contribuições 

geradas a partir do curso de Formação Continuada. Ademais, foi disponibilizado um 

questionário (Apêndice C) para que os professores avaliassem o curso. 

Ao final de cada encontro, foi disponibilizado um formulário online 

desenvolvido para validar a participação dos sujeitos. 

Em síntese, os encontros do curso de formação continuada ofertado ( 

Figura 26) foram programados objetivando possibilitar que os professores 

participantes se apropriassem dos conceitos abordados por meio de discussões e 

reflexões voltadas para a prática docente. 
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Figura 26 – Síntese da organização dos encontros do curso de formação continuada ofertado 

 

Fonte: A pesquisa. 

 

4.2 SUJEITOS DA PESQUISA 

A pesquisa valeu-se de uma amostra de sete docentes que lecionam nos anos 

finais do Ensino Fundamental, de diferentes localidades. Conforme Gil (2008), essa 

amostra se caracteriza como amostragem por acessibilidade, quando o pesquisador 

seleciona os elementos a que tem acesso, considerando que esses possam 

representar o universo. 

Visando resguardar a identidade dos sujeitos pesquisados, adotou-se o 

código P apresentado em ordem alfanumérica, por exemplo, professor 1 – P1 e assim 

sucessivamente. Apresenta-se a seguir a descrição dos participantes (Figura 27). 

 

Figura 27 – Descrição dos participantes do curso de formação continuada 

Participante Gênero Idade Município de 

residência 

Rede de 

ensino em 

que leciona 

Carga horária 

semanal 

P1 Masculino 30 Canoas/RS Pública 31 a 40 horas 

P2 Feminino 36 Gonçalves/MG Pública e 

privada 

31 a 40 horas 

P3 Feminino 56 Porto Alegre/RS Privada De 21 a 30 horas 

P4 Masculino 26 Alvorada/RS Pública e 

privada 

Acima de 40 horas 

P5 Feminino 44 Natércia/MG Pública Acima de 40 horas 
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P6 Feminino 41 Porto Alegre/RS Privada Até 20 horas 

P7 Feminino 40 Canoas/RS Pública 40 horas 

Fonte: A pesquisa. 

 

Destaca-se ainda, que os professores participantes da investigação deram 

consentimento para a utilização dos dados coletados durante o curso de formação 

continuada por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice A). 

 

4.3 INSTRUMENTOS PARA A COLETA DE DADOS 

Nesta investigação, a produção dos dados analisados ocorreu por meio da 

realização do curso Integrando dispositivos móveis na Educação Matemática, 

sendo que foram utilizados dois questionários, um pré experimento, com vistas a 

identificar o perfil do professor participante e um pós experimento, objetivando que os 

sujeitos avaliassem o referido curso. Ademais, ao final dos encontros foram 

disponibilizados questionários e/ou material complementar para leitura e reflexão, 

ambos relacionados com a temática abordada nos respectivos encontros. Além disso, 

tem-se como fonte de dados o material produzido pelos participantes a partir da 

proposta feita no decorrer do curso, a gravação audiovisual dos encontros e a 

observação da pesquisadora. 

Após realizar a inscrição no curso, os inscritos recebiam o link de acesso para 

a turma desenvolvida no Google Classroom, onde eram orientados a responder o 

primeiro questionário antes do primeiro encontro, realizado em 13 de outubro de 2020. 

 

4.3.1 O perfil dos professores 

Os 7 professores concluintes da pesquisa, responderam ao questionário 

“Perfil do Professor”, composto de 13 perguntas e realizado através da plataforma 

Google Forms. 

A primeira pergunta relacionada a idade dos professores nos mostra que eles 

possuem idades diversificadas, conforme detalhamento na Figura 28. 

 

Figura 28 – Perfil dos professores: Idade 

Quantidade de 

Professores 

Idade 

1 De 23 a 27 anos 
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1 De 28 a 32 anos 

1 De 33 a 37 anos 

2 De 38 a 42 anos 

1 De 43 a 47 anos 

1 Acima de 52 anos 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

A segunda pergunta refere-se à formação acadêmica dos professores 

participantes da pesquisa, na qual observa-se que todos eles possuem graduação na 

área de Matemática e possuem pós-graduação conforme a Figura 29. 

 

Figura 29 – Perfil dos professores: Formação acadêmica 

 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

Perguntou-se aos professores sobre as suas experiências profissionais e foi 

possível observar que todos os professores lecionam ou lecionaram nos anos finais 

do Ensino Fundamental além de terem destacado atuações nos demais níveis de 

ensino, conforme detalhado na Figura 30. 
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Figura 30 – Perfil dos professores: Experiência profissional 

Quantidade de professores Nível de Ensino 

1 Cursos preparatórios 

2 Ensino Fundamental I 

7 Ensino Fundamental II 

6 Ensino Médio 

3 Educação de Jovens e Adultos 

2 Ensino Técnico 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

A quarta pergunta questionou qual a carga horária de trabalho dos 

professores e dos 7 participantes 1 trabalha até 20 horas semanais, 1 trabalha de 21 

a 30 horas semanais, 3 trabalham de 31 a 40 horas semanais e 2 trabalham acima de 

40 horas semanais. 

As perguntas 5 e 6 buscaram identificar se os professores haviam trabalhado 

com Tecnologias Digitais em suas aulas antes do período de pandemia, presente no 

momento da realização do curso de formação continuada ofertado. Os 7 professores 

afirmaram terem utilizado tais recursos em sua prática docente, e relataram suas 

experiências, como detalhado na Figura 31. A partir dos relatos dos professores, 

percebe-se que 4 professores já utilizaram aplicativos em sua prática docente antes 

do período de pandemia devido ao vírus Sars-Cov-2, e ainda, que tanto o software 

Geogébra quanto as planilhas do Excel foram lembrados por 3 dos 7 professores. 
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Figura 31 – Perfil dos professores: Experiência em sala de aula com Tecnologias Digitais 

 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

Ao serem questionados sobre já terem participados de projetos que 

abordassem a integração de Tecnologias Digitais no planejamento docente, os 

professores responderam positivamente sendo que 4 professores destacam 

mudanças em sua prática a partir da referida experiência, com o uso do recurso 

estudado ou como melhorias ao utilizarem tais recursos, conforme a Figura 32, e 

ainda, 2 professores destacam que só tiveram contato com essa abordagem durante 

sua formação acadêmica. 
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Figura 32 – Perfil dos professores: Participação de projetos que abordaram Tecnologias Digitais 

 
Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

A oitava pergunta questionou se os professores já haviam tido experiência 

com o Ensino a Distância antes do período de pandemia, visto que, todos os 

professores participantes da pesquisa estão trabalhando com o ensino remoto durante 

a quarentena. Observa-se que 3 professores declaram que não, 3 professores já 

tiveram a experiência enquanto alunos e 1 professor destaca já ter prestado auxílio 

de maneira informal (Figura 33). 
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Figura 33 – Perfil dos professores: Experiência com Ensino à Distância 

 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

Em seguida, questionou-se aos professores se eles se sentiam preparados 

para trabalhar com Tecnologias Digitais em suas aulas e se se sentiam preparados 

para o Ensino à Distância. Percebe-se, conforme a Figura 34, que com relação ao uso 

das Tecnologias Digitais, 6 professores acreditam estarem preparados e destes, 1 

professor destaca que apesar de sentir-se preparado não tem êxito devido “aos 

impasses tecnológicos que encontramos no ambiente escolar”. E 1 professor destaca 

que por vezes não se sente preparado devido a falta de equipamento dos alunos. 

Com relação ao sentirem-se preparados para o Ensino à Distância os 

professores ainda estão divididos, pois 2 professores afirmam que não se sentem 

preparados e destacam a dificuldade do aluno aprender neste ambiente, 1 professor 

respondeu “mais ou menos” destacando a falta de valorização e de resposta por parte 

dos alunos e os outros 4 professores afirmam sentirem-se preparados, dos quais 3 

destes destacam que a experiência com seus alunos durante o período de quarentena 

tem favorecido a adaptação com esta modalidade de ensino e 1 professor atribui sua 

preparação a sua busca por novos conhecimentos por meio de cursos e formações 

(Figura 35). 
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Figura 34 – Perfil dos professores: Uso de Tecnologias Digitais na sala de aula 

 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

Figura 35 – Perfil dos professores: o Ensino à Distância como ambiente de trabalho 

 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

Perguntou-se também, se os seus alunos utilizam o celular em sala de aula e 

em qual disciplina (Figura 36) e 6 professores responderam que o celular é utilizado 

pelos alunos, dos quais 4 afirmaram que o uso ocorre na disciplina de Matemática, 1 

professor afirmou que os alunos utilizam o recurso apenas para assistir as aulas e 1 

professor destacou apenas a disciplina de Língua Inglesa. O outro professor destaca 
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que por ter trocado de escola não teve a oportunidade de trabalhar o recurso com 

seus alunos, embora o utilizasse na escola anterior.  

 

Figura 36 – Perfil dos professores: A utilização do celular em sala de aula 

 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

Ao serem questionados sobre o que pensam sobre o uso de celular em sala 

de aula (Figura 37) 3 professores destacaram a importância de um uso 

orientado/direcionado deste recurso, 1 professor destaca que este é um recurso 

importante e que não deve ser “deixado de lado”, 1 professor afirmou que o celular é 

um ótimo aliado, 1 professor destaca que “sendo bem utilizado auxilia muito nas 

aulas”, embora ressalte que “agiliza na resolução de exercícios” e 1 professor salienta 

que o celular deve estar ligado a uma proposta pedagógica e ainda compartilha uma 

preocupação com o uso da ferramenta, visto que, segundo ele, a ferramenta é 

suscetível a distração dos alunos ao realizarem atividades propostas. 
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Figura 37 – Perfil dos professores: Percepção dos professores com relação ao uso de celulares em 
sala de aula 

 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

Por fim, solicitou-se que os professores sugerissem um recurso de Tecnologia 

Digital que possa ser utilizado nas aulas de Matemática dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Os recursos citados foram o celular, o software Geogébra, jogos e 

calculadora, e ainda, um professor sugeriu um curso interativo, sem, contudo, 

especificar algum (Figura 38). 
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Figura 38 – Sugestão de recurso Tecnológico Digital dos professores 

 

Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 

 

O referido questionário possibilitou que se conhecesse um perfil geral dos 

professores participantes da investigação: considera-se o grupo variado no que diz 

respeito a idade, ao tempo de experiência profissional, e ainda, à carga horária 

semanal de trabalho dos professores. 

Destaca-se ainda, que todos os participantes são graduados na área de 

Matemática e possuem Pós-Graduação, além de já terem participado de cursos de 

curta e/ou longa duração, palestras e afins que envolvessem a utilização de 

Tecnologias Digitais, o que evidencia que os professores se mostram dispostos a 

buscarem novos conhecimentos relacionados à Educação. 

Outro ponto importante é que apesar de declararem que se sentem 

preparados para utilizar Tecnologias Digitais em suas aulas, a maioria dos professores 

ainda se mostram cuidadosos com relação ao uso de celulares em suas aulas, 

destacando suas preocupações com uma boa proposta pedagógica para o recurso, o 

que evidencia que há um processo reflexivo sobre a integração de Tecnologia Digitais 

no ensino, uma vez que uma efetiva integração destes recursos na prática docente 

está diretamente relacionada com a proposta pedagógica abordada. 

 

 



 

 

5 ANÁLISE DOS DADOS 

Neste capítulo apresenta-se a análise realizada a partir dos dados coletados. 

Inicialmente analisou-se as discussões decorrentes das temáticas abordadas no curso 

de formação continuada, sendo elas: 1. Inserir versus Integrar Tecnologias Digitais na 

Educação Matemática; 2. Aplicativos para a Educação Matemática; 3. Conhecimento 

Tecnológico Pedagógico do Conteúdo – TPACK; 4. Sequência Didática, e; 5. 

Considerações dos professores participantes da pesquisa com relação ao curso de 

formação continuada. Destaca-se que no item 4, Sequência Didática, serão 

abordadas as SD elaboradas pelos professores participantes, além das discussões 

teóricas.  

 

5.1 DISCUSSÃO 1: INSERIR VERSUS INTEGRAR TECNOLOGIAS DIGITAIS NA 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Esta temática foi abordada no primeiro encontro do curso de formação 

continuada com a intensão de evidenciar que, para que um recurso tecnológico possa 

de fato contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, é preciso garantir uma 

efetiva integração deste no planejamento docente, o que implica em um uso 

consciente e intencional que se relacione com as demais atividades propostas, 

visando alcançar os objetivos educacionais previamente definidos, o que diferencia-

se da inserção de recursos tecnológicos, uma vez que esta utiliza tais recursos de 

maneira desconectada ao trabalho em sala de aula, o que acaba por determinar a 

tecnologia “como um instrumento extra, um algo a mais que não está de fato em 

consonância com as ações do professor” (BITTAR, 2011, p. 159). 

Ressaltou-se ainda que o curso buscava caminhos e possibilidades com os 

professores participantes para a integração de Tecnologias Digitais, especificamente, 

dispositivos móveis como smartphones e tablets. Neste sentido, destaca-se o que 

Silva e Novello (2019) afirmam, que 

para que a tecnologia contribua para o fazer pedagógico, se faz necessário 
compreender as potencialidades dos recursos tecnológicos, através da troca, 
estudo e exploração e, se permitir, transformar seu saber-ser e saber-fazer, 
a partir das TD, e assim modificar o ensinar e o aprender (p. 3). 
 

E ainda que, “o foco da integração tecnológica deve ser o currículo e a 

aprendizagem, ou seja, a integração não pode ser definida pela quantidade ou tipo de 

tecnologia utilizada, mas como e por que ela deve ser usada” (HARRIS, 2008, p. 2). 
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Após a arguição da pesquisadora sobre a temática, foi questionado aos 

professores “quais os caminhos percorridos até aqui e quais as possibilidades?”, onde 

os participantes tiveram a oportunidade de fazer considerações, apontando seus 

pontos de vista com relação ao uso de Tecnologias Digitais em sala de aula a partir 

de suas experiências, o que rendeu os seguintes tópicos para análise: i) o uso de 

Tecnologias Digitais por parte dos professores é inevitável e ii) as dificuldades 

encontradas para integrar Tecnologias Digitais na prática docente. 

Na Figura 39 pode-se observar os comentários dos professores P1 e P6 que 

evidenciam o primeiro tópico: 

 

Figura 39 – Considerações dos professores com relação ao tópico “o uso de Tecnologias Digitais por 
parte dos professores é inevitável” 

Professor Comentário 

Professor P1 

[...] não dá pra fugir, querer discutir o ensino de Matemática sem tecnologias 
é querer discutir Educação sem uma didática. Acho que nós já estamos 
nesse momento em que está presente [referindo-se à tecnologia na sala de 
aula]. 

Professora P6 

[...] a gente vai ter que cada vez mais estar usando esse recurso. Não tem 
como fugir! [...] Porque, mais do que nunca, agora a gente vai ter que usar 
sim, o celular em sala de aula, levar [os alunos] para o laboratório de 
informática, usar o tablet que tenha na escola. Eu penso que tudo o que a 
gente percorreu nos mostra, mais agora com a pandemia, que não tem mais 
volta [...] 

Fonte: A pesquisa. 

 

Diante da fala dos professores percebe-se que há um consentimento 

relacionado com a necessidade de se buscar integrar as Tecnologias Digitais na 

prática docente, considerando a realidade da maioria dos alunos, onde muitas vezes 

o celular, o tablet, dentre outros recursos, estão cada dia mais presentes. A partir 

dessas considerações os professores demonstram interesse em buscar 

conhecimentos que possibilitem a devida integração destes recursos em suas aulas. 

Outro ponto compartilhado pelos professores participantes se refere as 

dificuldades encontradas para integrar Tecnologias Digitais na prática docente (Figura 

40) 

 

Figura 40 – Considerações dos professores com relação ao tópico “as dificuldades encontradas para 
integrar Tecnologias Digitais na prática docente” 

Professor Comentário 

Professor P1 
“o formato que o celular é construído pra te chamar a atenção, pra te prender 

naquilo ali, [...] esse ambiente ele é o nosso maior desafio. Acho que a 
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maturidade está relacionada, mas esse ambiente, ele não deixa a gente 

amadurecer, ele não está ali pra isso!” 

 “[...] uma preocupação até com a nossa realidade, se a gente parar e ver, é 

obrigação do aluno trazer para a escola caderno, trazer estojo, mesmo que 

alguns municípios deem material, a gente sempre teve isso como sendo uma 

obrigação da família, que o aluno tenha o seu material de estudo. Eu vejo 

que a gente está transpondo isso para os celulares, para as tecnologias, a 

gente está dizendo que a gente pode fazer coisas porque o aluno tem 

celular. Só que aí o celular não é como o caderno, ele tem todo esse 

ambiente de redes sociais, internet que é um outro mundo ali [...] e a gente 

não está se dando conta desse ambiente, não está se preocupando com ele, 

a gente não está construindo ele a nosso favor [...]” 

“A resistência a gente não vai mais encontrar, de pessoas que não querem 

usar tecnologias [...] só que o receio que a gente vai ter é sempre desse 

ambiente, sempre desse poder de no mínimo 2 mil reais na mão de crianças. 

É todo um contexto que a gente não está sabendo lidar [...] acho que a 

questão não é mais se usa tecnologia ou não [...] é um conjunto de coisas 

que a gente não está entendendo como dar conta.” 

Professora P2 

“[...] sempre fico muito preocupada em dar conta do conteúdo. Aqui a minha 

escola é bem pequena, então eles ficam cobrando bastante [...] e parece que 

a coordenadora principalmente, pensa que a gente ir para a sala de 

informática é enrolar a aula.” 

Professora P6 

“Antes da pandemia eu via uma dificuldade pra usar aplicativos em sala de 

aula devido a maturidade dos alunos, principalmente fundamental II. Porque 

muitas vezes eles achavam que era enrolar aula pra passar o tempo, eu 

sinto que eles mais brincam, não levam a sério o que é proposto [...]”. 

“[...] eu era, na verdade estou tentando mudar, uma professora muito 

conteudista [...] a gente quer dar conta de todo o conteúdo, dar conta do livro 

didático, ainda mais trabalhando em escola privada [...] e perde tempo levar 

o aluno para o laboratório, então assim, eu penso que o tempo que perde 

pra levar para o laboratório de informática é devido ao professor talvez não 

estar familiarizado com as tecnologias e os alunos também não. Eu penso 

que daqui pra frente vai mudar [...] agora a gente teve o espaço para se 

habituar com isso, mas essa questão [...] eu penso que eu tenho que dar 

conta de todo o conteúdo [...] então isso faz com que a gente acabe não 

usando outras metodologias dentro da sala de aula [...]. Então os 

professores que eu já trabalhei acabavam mais inserindo uma tecnologia em 

uma aula ou outra pra poder dar uma diferença nas aulas [...] e não de fato 

integrando um tablet ou algo assim pra dar significado ao conteúdo [...]” 
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“Eu penso que esse aluno da escola pública, eu não tenho contato, mas, 

como só tem um celular que vai chegar só mais tarde, de repente perde até 

o interesse.” 

Fonte: A pesquisa. 

 

Posto isso, infere-se os principais pontos destacados como dificuldades 

enfrentadas pelos professores, sendo eles: a maturidade dos alunos ao trabalharem 

com o celular em sala de aula, visto que, os professores relatam que por vezes os 

estudantes não entendem este recurso como uma ferramenta pedagógica; a facilidade 

de distração dos alunos durante as atividades propostas, diante de tantas 

possibilidades que o celular oferece, especialmente se o aluno possui acesso à 

internet; o tempo disponível para os conteúdos programáticos, sendo que há um 

currículo do qual os professores precisam dar conta e diante disso, consideram difícil 

“gastar” tempo com o uso de Tecnologias Digitais; a falta do recurso por parte dos 

alunos, considerando principalmente o ensino remoto, pois segundo os professores, 

alguns alunos compartilham a mesma ferramenta com os demais integrantes da 

família, o que dificulta o acesso e realização das atividades propostas, podendo gerar 

até mesmo o desinteresse do aluno na realização destas; e, a falta de apoio que 

alguns professores ainda encontram nas próprias escolas onde lecionam, quando 

colegas e superiores não consideram a Tecnologia Digital como uma ferramenta que 

potencializa a construção do conhecimento. 

Sendo assim, entende-se a partir dessas discussões, que são muitos os 

desafios e, até mesmo barreiras, que ainda precisam ser enfrentadas e superadas 

pelos professores para uma efetiva integração das Tecnologias Digitais em suas 

práticas docentes. Desde a infraestrutura, o contexto social dos alunos, preconceitos 

e até a adaptação, tanto de alunos quanto de professores, para que se considere o 

uso de Tecnologias Digitais, especialmente celulares e demais dispositivos móveis, 

como uma importante ferramenta no processo de ensino e aprendizagem. 

No entanto, destaca-se que é por meio do conhecimento que essas 

dificuldades podem ser enfrentadas, conhecimento que pode ser desenvolvido 

mediante cursos de formação continuada como o que foi proposto nesta investigação, 

que possibilitam expandir o conhecimento existente por meio da troca de experiências 

entre os pares e de um aprofundamento teórico, que possibilita uma base para a 
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tomada de decisões dos professores, visando a efetiva integração dos recursos em 

questão. 

Ademais, pode-se inferir a partir das falas das professoras P2 e P6 que a 

discussão possibilitou a reflexão crítica dos docentes sobre suas práticas, visto que 

ambas afirmam que os conteúdos programáticos são uma preocupação recorrente 

que podem interferir na utilização das Tecnologias Digitais. 

Para Alarcão (1996) essa reflexão é uma ação essencial que contribui para o 

desenvolvimento profissional e para a construção da identidade docente, 

possibilitando que o professor seja capaz de transformar a sua prática e constituir-se 

como sujeito autônomo em busca de mudanças no contexto educacional. Entende-se 

ainda mais importante quando esta reflexão possibilita buscar caminhos que 

viabilizem a integração das Tecnologias Digitais na prática docente, especialmente 

em um momento em que, muitas vezes, estes são os únicos recursos que vêm 

assegurando a continuidade de atividades fundamentais, com na Educação, devido 

ao cenário pandêmico que se tem vivenciado no último ano. 

 

5.2 DISCUSSÃO 2: APLICATIVOS PARA A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

O segundo encontro do curso de formação continuada ofertado foi direcionado 

para a apresentação de aplicativos voltados para a Educação Matemática. Foram 

selecionados 10 aplicativos (Figura 41), disponíveis para o sistema operacional 

Android, previamente catalogados a partir de uma busca na ferramenta Google Play 

(https://play.google.com/store?hl=pt-BR&tab=r8), os quais foram apresentados 

considerando as potencialidades do aplicativo, os níveis de dificuldade, os conteúdos 

abordados (quando especificados no aplicativo), as ferramentas disponíveis e 

configurações dos aplicativos. 

 

Figura 41 – Aplicativos apresentados no segundo encontro do curso 

Nome Visualização da busca no Google Play 

2248 

 

Testes de Matemáticando 

 

Math Pieces 

 

https://play.google.com/store?hl=pt-BR&tab=r8
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Math Challenge 

 

Mestre do Tangram 

 

Math Games 

 

Math Duel 

 

Mestre da Matemática Jogo Educativo 

e Exercícios  

Matemática para a Escola 

 

Interger Calculation 

 

Fonte: A pesquisa. 

 

Realizada a apresentação dos aplicativos por parte da pesquisadora, 

solicitou-se que os professores fizessem suas considerações sobre os aplicativos 

apresentados e suas expectativas sobre a utilização destes.  

Partindo dos comentários que os professores fizeram no formulário de 

presença (Figura 42) observa-se que estes demonstraram grande interesse pelos 

aplicativos abordados e ainda apresentam uma visão de que os aplicativos servem 

para despertar o interesse dos alunos em sala de aula, conforme a fala das 

professoras P5 e P7. 

 

Figura 42 – Comentários da lista de presença do 2º encontro do curso de formação continuada 

Professor Comentário 

Professor P2 
 

Professor P3  

Professor P4 
 

Professor P5 
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Professor P6 

 

Professor P7 
 

Fonte: Registros do questionário “Lista de presença (2º Encontro)” na plataforma Google Forms. 

 

Destaca-se, que os professores P4 e P6 apresentam em suas falas pontos 

discutidos no primeiro encontro deste curso de formação continuada, pois a integração 

de um recurso tecnológico compreende a necessidade de se ter domínio sobre o 

recurso selecionado e de se considerar os alunos com que se pretende utilizar o 

recurso, ponderando principalmente, seus conhecimentos prévios (MISHRA; 

KOEHLER, 2008). 

Percebe-se ainda, na fala das professoras P2 e P6 que há dúvidas com 

relação a elaboração de uma Sequência Didática elaborada para integrar Tecnologias 

Digitais e dos aplicativos como ferramenta que contribua para a construção do 

conhecimento dos alunos, conforme detalhado na Figura 43.  

 

Figura 43 – Comentário dos professores no 2º encontro do curso de formação continuada 

Professora P2 

“Eu tentei já usar esse mestre do Tangram com as crianças pra tentar 

ensinar congruência de figuras com eles, mas alguns alunos entenderam 

a ideia e outros não. Talvez teria que ser uma sequência didática mais 

dinâmica [...].” 

Professora P6 

“Agora é a gente explorar o que mais nos atraiu e preparar algo com os 

alunos, o que cabe a cada série, trabalhar pra ver se os alunos vão 

gostar, [...] se vão aderir a ideia de estar usando isso como uma forma 

deles construírem o conhecimento deles, de fixarem os objetos do 

conhecimento” 

Fonte: A pesquisa. 

 

Sendo assim, fica evidente na fala dos professores, participantes da 

investigação, o que afirma Oliveira (2015, p. 62) de que “a presença das tecnologias 

em sala de aula não assegura melhoria no processo de ensino e aprendizagem” 

(OLIVEIRA, 2015, p. 62), e que há a necessidade de se buscar caminhos e 

possibilidades que subsidiem os professores para que se rompam as barreiras 

relacionadas com a integração de Tecnologias Digitais, especialmente os dispositivos 

móveis. E, ainda, se enfatiza a necessidade de desenvolver os conhecimentos 
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relacionados ao TPACK, especialmente o Conhecimento Tecnológico, que permite ao 

professor entender como aplicar as TD produtivamente, reconhecendo quando a 

tecnologia pode ajudar ou impedir o alcance de um objetivo (MISHRA; KOEHLER, 

2008), pois entende-se que é a partir destes conhecimentos que se determina se uma 

tecnologia pode ser efetivamente integrada na prática docente, colaborando com a 

construção do conhecimento.  

 

5.3 DISCUSSÃO 3: CONHECIMENTO TECNOLÓGICO PEDAGÓGICO DO 

CONTEÚDO 

O terceiro encontro do curso de formação continuada foi direcionado para a 

discussão do Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo – TPACK, sobre 

o qual a pesquisadora apresentou as bases de conhecimento necessárias para uma 

efetiva integração de Tecnologias Digitais, sendo elas: Conhecimento Pedagógico, 

Conhecimento Tecnológico e Conhecimento de Conteúdo, além das relações 

existentes entre essas bases (MISHRA; KOEHLER, 2008). 

A partir da abordagem deste referencial com os professores participantes da 

investigação, pretendeu-se proporcionar uma reflexão sobre as questões que 

envolvem a integração de um recurso tecnológico, pois entende-se que “a presença 

das tecnologias em sala de aula não assegura melhoria no processo de ensino e 

aprendizagem” (OLIVEIRA, 2015, p. 62) e vai além de escolher um recurso, pois se 

deve considerar o conteúdo abordado, o conhecimento prévio dos alunos, as 

potencialidades e limitações do recurso tecnológico que se pretende utilizar e a 

metodologia que se pretende aplicar (MISHRA; KOEHLER, 2008). 

A partir da arguição da pesquisadora alguns professores comentaram sobre 

o assunto, conforme Figura 44: 

 

Figura 44 – Comentários dos professores no 3º encontro do curso de formação continuada 

Professor Comentário 

Professora P2 
“Super interessante a abordagem de conseguir que a aprendizagem 

aconteça observando as esferas do TPACK [...]”. 

Professora P3 
“O tema é pertinente a muitas discussões e reflexões, muito interessante 

e aborda a realidade em que vivemos[...]” 

Professor P6 

“O encontro de hoje foi muito interessante e importante para mim, de 

grande contribuição para meu crescimento. O assunto (TPACK) é novo 

para mim, gostei bastante pois sou observadora da minha prática e veio 
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de encontro com o que sempre me questionei ao longo da minha 

caminhada de 20 anos de sala de aula sendo professora de Matemática. 

Quero estudar mais esse assunto, e estou achando muito bom esse 

curso, esses encontros para minha atualização dentro desse novo 

momento que estamos vivendo no mundo”. 

Fonte: A pesquisa. 

 

Observa-se que a temática foi bem recebida pelos professores, possibilitando 

uma reflexão crítica sobre a prática docente dos participantes, mostrando-se uma 

importante discussão no processo de desenvolvimento profissional. Infere-se ainda, 

que os professores carecem de aportes teóricos que direcionem a sua prática, assim 

como afirma Zabala (1998), visto que muito se fala em “atualizar-se” e que os 

professores devem estar abertos a novas metodologias e recursos que potencializem 

a construção do conhecimento, no entanto, muitas vezes as pesquisas acadêmicas 

não chegam ao professor em exercício da profissão. 

Durante o encontro os professores destacaram a importância das relações 

existentes entre as bases de conhecimento, especialmente ao que se refere ao 

Conhecimento Pedagógico, visto que entendem que é a partir desta base de 

conhecimento que o professor irá observar se os discentes possuem desenvolvidos 

os conceitos necessários para a construção de novos conhecimentos, a maturidade 

dos alunos para desenvolver determinadas atividades. 

Outro ponto destacado, foi com relação a BNCC que, segundo os professores, 

favorece na maturação dos alunos com relação aos conteúdos abstratos da 

matemática, vistos que a partir do documento normativo passam a ser desenvolvidos 

por etapas em diferentes anos, possibilitando uma maior apropriação dos alunos, 

devido ao seu amadurecimento. 

Posto isso, entende-se que discussões como esta contribuem para que o 

professor se sinta embasado teoricamente para conduzir suas ações como docente, 

buscando integrar novos recursos, não pelo fato de serem novos ou de estarem “em 

alta”, mas sim, se apropriando destes para que se possa explorar todas as 

potencialidades dos recursos no processo de ensino e aprendizagem. 

 

5.4 DISCUSSÃO 4: SEQUÊNCIA DIDÁTICA  
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Conforme detalhado no capítulo quatro desta dissertação, foi proposto no 4º 

encontro do curso de formação continuada que os professores elaborassem 

Sequências Didáticas que integrassem aplicativos, para os anos finais do Ensino 

Fundamental. Os professores poderiam trabalhar individualmente ou em duplas, 

podendo escolher o ano de ensino ao qual se destinaria a SD, o conteúdo e o 

aplicativo utilizado. 

A partir desta proposta, foram elaboradas seis Sequências Didáticas. Os 

professores P1, P2, P5, P6 e P7 optaram por trabalhar individualmente e os 

professores P3 e P4 trabalharam em dupla, desenvolvendo apenas uma SD. 

Apesar dos professores P3 e P4 terem apresentado uma excelente Sequência 

Didática que integrou um recurso tecnológico, estes optaram por não utilizar 

aplicativos, não correspondendo a proposta da atividade. Sendo assim, não se 

considerou tal SD nesta análise. 

A seguir, abordam-se as Sequências Didáticas apresentadas pelos 

professores participantes da investigação, destacando o ano letivo ao qual foram 

destinadas, os conteúdos e aplicativos escolhidos pelos mesmos, a organização e 

metodologia apresentadas em cada SD. 

 

5.4.1 Sequência Didática elaborada pelo Professor P1 

A Figura 45 apresenta uma síntese da Sequência Didática elaborada pelo 

Professor P1 (Anexo 1). 

 

Figura 45 – Sequência Didática elaborada pelo professor P1 

Ano letivo Conteúdo 
Aplicativo 

utilizado 
Organização 

9º ano 

Teorema de Pitágoras: 

relações métricas no 

triângulo retângulo 

Pythagorea 

A SD foi dividida em 3 aulas de 50 

minutos; 

Os alunos trabalharão juntos na 

realização das atividades 

propostas (2 a 3 alunos).  

Metodologia 

Na aula 1, o professor P1 propõem que os alunos assistam ao vídeo “Pitágoras, a Irmandade 

e o Teorema | Matemática”, disponível no YouTubeBr, no link 

https://www.youtube.com/watch?v=m2O7Pj4STrs&amp;ab_channel=reVis%C3%A3o. Este 

vídeo, apesar de curto (6:05 minutos) aborda de maneira resumida e ilustrativa um pouco da 

história de Pitágoras, da Irmandade Pitagórica e apresenta uma demonstração do Teorema 

https://www.youtube.com/watch?v=m2O7Pj4STrs&amp;ab_channel=reVis%C3%A3o


80 

 

de Pitágoras. Após assistirem o vídeo os alunos responderão questões relacionadas ao 

conteúdo assistido e será proposto que reconstruam a demonstração apresentada no vídeo 

utilizando uma malha quadriculada e lápis coloridos. Na aula 2, o professor P1 apresenta 

exercícios e problemas matemáticos sobre o teorema de Pitágoras. E a terceira aula foi 

reservada para a utilização do aplicativo escolhido pelo professor P1, sob suas orientações. 

Fonte: A pesquisa. 

 

Ao apresentar sua Sequência Didática, o professor P1 destacou que optou 

pelo aplicativo Pythagorea (Figura 46) a partir da leitura sugerida no primeiro encontro 

do curso. A leitura indicada se refere ao trabalho de Silva, Silva e Groenwald (2018), 

que aborda a utilização de dispositivos móveis na Educação Matemática e apresenta 

aplicativos que envolvem conteúdos matemáticos, dentre eles, o Pythagorea. 

 

Figura 46 – Layout do aplicativo Pythagorea 

 

Fonte: A pesquisa 

 

O Pythagorea propõe em suas atividades a construção de figuras geométricas 

em uma tela quadriculada e dispõem de tutoriais que auxiliam os alunos na resolução 

das atividades propostas. Conforme descrito por Silva, Silva e Groenwald (2018, p. ), 

“este aplicativo é voltado para a ilustração da Geometria Plana e construção dos 

conceitos apresentados, porém, não compreende a parte de Geometria Espacial” 

(SILVA; SILVA; GROENWALD, 2018). Suas atividades estão distribuídas em 28 

tópicos (Figura 47) de Geometria. 
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Figura 47 – Tópicos disponíveis no aplicativo Pythagorea 

 

Fonte: A pesquisa. 

 

Os professores P2 e P4 também afirmaram que não conheciam o aplicativo 

em questão, mas demonstraram interesse, não apenas pelo tópico abordado pelo 

professor P1 como também pelos demais tópicos. Além disso, o professor P4 

destacou acerca da SD apresentada por P1: “É muito bacana, a ideia da malha 

[recurso utilizado nas atividades propostas no aplicativo], da demonstração também, 

é perfeita porque é sempre um lema ‘como fazer o aluno entender uma 

demonstração?’ [...]” 

Já a professora P2 ressaltou que “ele [se referindo ao professor P1] focou o 

Pitágoras que é uma dificuldade para os alunos entenderem, principalmente definir a 

hipotenusa, quais são os catetos [...] com a utilização dessa malha, acho que vai ficar 

mais visual e o visual para alguns alunos é importantíssimo”. 

Sendo assim, a partir da fala dos professores percebe-se a importância da 

divulgação de trabalhos científicos da área de Educação entre os docentes, uma vez 

que se acredita que há muitos trabalhos voltados para o ensino e aprendizagem que 

podem favorecer o processo de construção do conhecimento que seguidamente não 

recebem a devida divulgação, não chegando ao docente em exercício da profissão. 

No que se refere à Sequência Didática, percebe-se que o professor P1 buscou 

aplicar os conceitos discutidos durante o curso, pois além de selecionar as atividades 

utilizadas, preocupou-se com que estas estivessem interligadas com os recursos 

utilizados. Para isso P1 estudou os recursos e planejou cada etapa, a ordem das 

atividades e a maneira que uma atividade levaria a outra, mantendo os objetivos claros 
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e uma proposta de instigar e conduzir os alunos na construção do conhecimento. E, 

esta conduta vem ao encontro com o que Oliveira (2013) afirma sobre Sequências 

Didáticas, definindo-as como  

um procedimento simples que compreende um conjunto de atividades 
conectadas entre si, e prescinde de um planejamento para delimitação de 
cada etapa e/ou atividade para trabalhar os conteúdos disciplinares de forma 
integrada para uma melhor dinâmica no processo ensino-aprendizagem (p. 
19). 

 

No entanto, acredita-se que o vídeo proposto inicialmente pelo professor P1 

possa ser mais explorado, uma vez que este, apesar de relativamente curto, aborda 

diversas informações pertinentes. 

Destaca-se ainda que, o professor P1 demonstrou domínio sobre o aplicativo, 

evidenciando que ele se dedicou a estudar o recurso antes de propor a Sequência 

Didática. P1 escolheu o tópico “Teorema de Pitágoras” e, a partir de uma análise sobre 

o nível de conhecimento de seus alunos, selecionou parte de suas atividades, 

justificando terem estas um nível de dificuldade adequado aos discentes, ressaltando 

que um nível de dificuldade maior poderia gerar o desinteresse dos alunos. 

Posto isso, percebe-se que o professor P1 demonstra conhecimentos 

relacionados com o TPACK, considerando que este envolve o conhecimento de 

aspectos que favoreçam ou dificultem a aprendizagem de conceitos e de como a 

tecnologia pode ajudar os alunos na aprendizagem; o conhecimento sobre o 

conhecimento prévio dos alunos; e o conhecimento de como as tecnologias podem 

ser usadas para desenvolver o conhecimento existente e desenvolver novas 

epistemologias ou fortalecer as antigas (MISHRA; KOEHLER, 2008). Sendo assim, 

considera-se que o professor P1 integrou efetivamente o aplicativo escolhido em sua 

SD. 

 

5.4.2 Sequência Didática elaborada pela Professora P2 

A seguir, apresenta-se na Figura 48 uma síntese da Sequência Didática 

elaborada pela professora P2 (Anexo 2). 

 

Figura 48 – Sequência Didática elaborada pela professora P2 

Ano letivo Conteúdo 
Aplicativo 

utilizado 
Organização 

6º ano 
Divisão de números 

Naturais 
Divisão 

A SD foi dividida em 2 aulas de 

50 minutos; 
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A SD foi aplicada com uma aluna 

de inclusão. 

Metodologia 

Na aula 1 a professora P2 inicia as atividades a partir de uma charge da Turma da Mônica, 

disponível no link https://www.qconcursos.com/questoes-de-concursos/questoes/d5119155-

36, que apresenta uma divisão desigual de quatro taças de sorvete entre quatro personagens. 

Em seguida, P2 apresenta questões e atividades relacionadas com a charge apresentada 

anteriormente. Logo após a professora encerra a aula apresentando um vídeo, disponível no 

YouTubeBr, no link https://youtu.be/mWLp20ptbSI, que ilustra uma divisão simples. 

Na segunda aula a professora P2 inicia conceituando o algoritmo da divisão e apresentando 

seus elementos (dividendo, divisor, quociente e resto). O aplicativo escolhido encerra as 

atividades dessa Sequência Didática. 

Fonte: A pesquisa. 

 

No aplicativo Divisão (Figura 49), escolhido pela professora P2, o aluno tem 

as opções “Jogar Agora” e “Exames”, ambos com três níveis de dificuldade, fácil, 

intermediário e difícil. Em “Jogar Agora” cada divisão proposta possui três alternativas 

para que o aluno marque a resposta certa e na opção “Exames” são apresentadas 

três divisões onde o aluno preenche o resultado e pode verificar se respondeu 

corretamente, caso tenha errado pode apagar e responder novamente, ou avançar 

para as próximas questões. 

 

Figura 49 – Layout do aplicativo Divisão 

       

Fonte: A pesquisa. 

 

A professora P2 destacou que sua Sequência Didática foi elaborada para 

atender uma aluna de inclusão do 6º ano do Ensino Fundamental que possui grau 

leve de autismo e deficiência intelectual, uma vez que a professora exerce o papel de 
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professora de apoio desta aluna, cujo objetivo é adaptar os conteúdos trabalhados em 

sala de aula. Após apresentar sua SD os demais participantes analisaram a 

Sequência Didática apresentada, destacando o olhar atento da professora na escolha 

do aplicativo apresentado e das demais atividades, considerando as necessidades e 

limitações da aluna em questão. O professor P4 considerou o “aplicativo muito próprio 

para a proposta”. Para a professora P5 o uso de software e aplicativos se mostra muito 

interessante quando voltados para alunos de inclusão. 

Neste sentido, a Sequência Didática proporcionou um debate relacionado com 

o quanto aplicativos que envolvem conteúdos matemáticos podem potencializar o 

processo de construção de conhecimento dos alunos, destacando que estes recursos 

se caracterizam como importante ferramenta para auxiliar alunos de inclusão, 

considerando que por vezes os professores se sentem desprovidos de materiais para 

fazer uma adaptação que corresponda as necessidades individuais de alunos de 

inclusão. 

Sendo assim, considera-se que a professora P2 demonstrou domínio dos 

conceitos abordados durante o curso de formação, uma vez que sua SD compreende 

a definição apresentada por Zabala (1998, p. 18), em que o autor afirma ser “um 

conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 

certos objetivos educacionais [...]”, e ainda, P2 apresenta “a organização dos 

conteúdos, a organização do tempo e espaço, a organização dos recursos didáticos 

e avaliação” conforme Batista, Oliveira e Rodrigues (2016, p. 5382) consideram 

importante no processo de planejar Sequências Didáticas. 

E, ainda, identificam-se conhecimentos relacionados com o TPACK, visto que 

a professora busca alternativas de recursos e maneiras de apresentar o conteúdo, 

considerando os conhecimentos prévios da aluna e o conhecimento de aspectos que 

favoreçam ou dificultem a aprendizagem dos conceitos abordados (MISHRA; 

KOEHLER, 2008). Sendo assim, considera-se que a professora P2 integrou 

efetivamente o aplicativo escolhido em sua SD. 

 

5.4.3 Sequência Didática elaborada pela Professora P5 

A Tabela 1 apresenta uma síntese da Sequência Didática elaborada pela 

professora P5 (Anexo 3). 
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Tabela 1 – Sequência Didática elaborada pela professora P5 

Ano letivo Conteúdo 
Aplicativo 

utilizado 
Organização 

7º ano 
Geometria: ângulos e 

retas 

Testes de 

Matemáticando 

Foram elencadas atividades, sem 

especificar a quantidade de aulas 

ou mesmo a duração da aula. 

Metodologia 

A professora P5 inicia a aula fazendo questionamentos, objetivando identificar com os alunos 

situações do cotidiano em que ângulos são utilizados. E a primeira atividade proposta refere-

se a uma dobradura que é realizada pelos alunos a partir das orientações da professora, 

visando identificar os ângulos raso, reto e obtuso, além de reta perpendicular e a bissetriz de 

um ângulo. Para finalizar a atividade a professora pede que os alunos façam anotações sobre 

o que aprenderam com a atividade e posteriormente solicita que eles utilizem o aplicativo 

selecionado, realizando o teste “definição de tipos de ângulo” do tópico “Ângulos”. A segunda 

atividade objetiva trabalhar retas paralelas entre si cortadas por uma transversal de maneira 

que os alunos utilizem o aplicativo selecionado para fazer construções enquanto a professora 

anda pela sala auxiliando quando necessário e buscando identificar se os alunos estão 

habituados com a nomenclatura de conceitos geométricos. E para finalizar este momento a 

professora P5 sugere que os alunos realizem o teste “Medição de ângulos – linhas paralelas”, 

do tópico 7º ano. A terceira atividade, intitulada “desenhando caminhos” sugere que os alunos 

utilizem retas paralelas cortadas por uma transversal e ângulos para desenhar um mapa, de 

uma localidade ou percurso escolhido pelos alunos, que trabalharam em duplas, podendo ser 

de uma localidade conhecida ou encontrada por meio de pesquisa, e em seguida, descrevam 

um percurso deste mapa para que trocando de mapa com outra dupla, os colegas possam 

chegar ao ponto determinado seguindo as instruções do percurso. A professora P5 descreve 

ainda o que chamou de “atividades diversificadas”, onde sugere que por meio de material 

concreto os alunos possam desenhar retas paralelas entre si cortadas por retas transversais, 

meçam e identifiquem os ângulos colaterais, correspondentes, alternos internos e alternos 

externos e, ainda, na mesma folha, desenhem um ângulo raso, um ângulo reto, um agudo, um 

obtuso, ângulos suplementares e complementares. E, por fim, a professora apresenta uma 

ficha para autoavaliação dos alunos. 

Fonte: A pesquisa. 

 

Ressalta-se que em um primeiro momento, a professora P5 apresentou sua 

SD sem estipular um aplicativo, destacando apenas que em determinado momento 

usaria um software de geometria dinâmica, chegando a citar o Geogebra e o Geomath 

como opções para a atividade. Após solicitado que a professora P5 reformulasse a 

SD para integrar um aplicativo, ela optou pelo aplicativo Testes de Matemáticando 
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(Figura 50). Tal aplicativo foi apresentado pela professora pesquisadora no segundo 

encontro do curso de formação continuada. Este aplicativo trabalha diversos 

conteúdos, organizados por tema ou por grau (ano letivo), onde encontra-se testes 

para cada conteúdo, os quais podem conter 10, 20 ou 30 questões. Pode-se elaborar 

um ou mais planos de estudo e ainda acompanhar as estatísticas do próprio 

desenvolvimento. Além disso, existe a opção “campeonato” na qual o aluno realiza 

pequenos testes e recebe pontuação pelo tempo que leva para responder todas as 

questões e pelo nível das questões e ainda, pode comparar seus resultados com o de 

outros participantes do aplicativo. 

A maioria dos testes disponibilizados são liberados gratuitamente, no entanto, 

alguns conteúdos só são liberados na versão completa do aplicativo que é paga. 

 

Figura 50 – Layout do aplicativo Testes de Matemáticando 

 

Fonte: A pesquisa. 

 

A partir da fala da professora P5, os professores P2, P4 e P6 concordaram 

que o aplicativo Geogebra, citado por ela, mostra-se complexo ao ser trabalhado no 

Ensino Fundamental, uma vez que exige tempo e um detalhamento bem específico 

de cada passo que precisa ser dado ao se propor uma atividade. 

O professor P4 também destacou que as atividades desenvolvidas com 

material concreto, apresentadas pela professora P5, proporcionariam aos alunos uma 

visualização clara dos conceitos propostos, visto que, segundo ele, geralmente 

enfrentam grande dificuldade para compreender ângulos. 

Pode-se inferir a partir das observações e dos comentários dos professores 

participantes do experimento que eles ainda encontram dificuldades ao adaptar suas 
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aulas para a integração de tecnologias, demonstrando pouco domínio sobre o recurso 

e, em determinados conteúdos, preferindo atividades com material concreto. 

Com relação a sua Sequência Didática, a professora P5 apresentou uma SD 

que foi elaborada anteriormente ao curso de formação continuada ofertado, ou seja, 

elaborada antes das discussões dos conceitos abordados no curso. Segundo a 

professora P5, esta SD foi aplicada com seus alunos cerca de 3 ou 4 anos atrás e 

afirma que teve um bom retorno dos alunos durante a realização das atividades. No 

entanto, fica claro em sua fala que ela teve dificuldades ao trabalhar os recursos 

tecnológicos e que possivelmente ela e os alunos ainda não estavam familiarizados 

com tais recursos, visto que afirmou: “quando eu trabalhei a primeira vez com os meus 

alunos uma sequência assim, eu levei eles para o laboratório e eles ficaram livres para 

pesquisar, a parte que é de pesquisa, lá no laboratório de informática[...]”, e ainda que 

“teve uma outra vez que eu tentei trabalhar o Geogébra e não deu certo, acharam 

difícil, [...] mas a parte que eu trabalho com eles dobradura e utilizar a dobradura para 

entender o que que é ângulo reto, ângulo raso, ângulo agudo, obtuso, eles tiram de 

letra”. 

Observa-se ainda, que a professora fez poucas adaptações na referida SD, 

visto que, na atividade dois, proposta por ela, que objetivou trabalhar retas paralelas 

entre si cortadas por uma transversal, ela orienta os alunos a trabalharem no aplicativo 

escolhido fazendo construções geométricas, enquanto a professora anda pela sala 

auxiliando quando necessário e buscando identificar se os alunos estão habituados 

com a nomenclatura de conceitos geométricos. No entanto, sua descrição não é 

compatível com a prática, pois o aplicativo Testes de Matemáticando não apresenta 

essa função e sim, unicamente, a resolução de testes. Portanto, apesar de utilizar o 

aplicativo nas duas primeiras atividades, aplicando seus testes, a professora P5 não 

demonstrou domínio sobre este recurso e, portanto, não conseguiu integrá-lo 

efetivamente. 

Posto isso, destaca-se que há um caminho a ser percorrido por docentes em 

exercício no que se refere a integração de dispositivos móveis e Tecnologias Digitais 

em geral, pois os conhecimentos necessários para uma efetiva integração estão em 

constante construção e precisam ser desenvolvidos em conjunto (MISHRA; 

KOEHLER, 2008). Neste caso, percebe-se que a professora P5 não demonstrou o 

Conhecimento Tecnológico necessário para a efetiva integração do aplicativo 

escolhido por ela, pois esta base de conhecimento permite ao professor entender 
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como aplicar produtivamente, os recursos tecnológicos, reconhecendo quando a 

tecnologia pode ajudar ou impedir o alcance de um objetivo e, neste caso, esse fator 

não foi observado. 

No entanto, destaca-se que a professora P5 apresenta Conhecimentos 

Pedagógicos do Conteúdo, visto que essa relação entre Conteúdo e Pedagogia 

“ocorre quando o professor interpreta o conteúdo e encontra diferentes maneiras de 

representá-lo e torná-lo acessível aos alunos” (MISHRA; KOEHLER, 2006, p. 1021), 

sem o uso de tecnologias, o que se evidenciou, principalmente, na primeira e na 

terceira atividades de sua SD.  

Salienta-se ainda, que a professora P5 deve realizar mais formações 

continuadas que busquem integrar recursos tecnológicos na sua prática docente, pois 

neste caso, demonstrou fazer um uso superficial do recurso. 

  

5.4.4 Sequência Didática elaborada pela Professora P6 

A seguir, apresenta-se uma síntese da Sequência Didática elaborada pela 

professora P6 (Anexo 4). 

 

Tabela 2 – Sequência Didática elaborada pela professora P6 

Ano letivo Conteúdo 
Aplicativo 

utilizado 
Organização 

6º ano 

Geometria: polígonos; e 

Frações: comparação de 

frações 

Mestre do 

Tangram 
A SD foi dividida em duas aulas; 

Metodologia 

Em sua primeira atividade, a professora P6 propõe que os alunos conheçam o 

Tangram apresentando as peças e após introduzir o assunto, solicita que os alunos abram o 

aplicativo escolhido, no qual poderão montar figuras com as peças do Tangram. Como 

segunda atividade a professora solicita que os alunos construam as peças de um Tangram, 

orientando-os conforme o tamanho das peças e em seguida pede que eles tentem montar 

figuras previamente escolhidas pela professora. Na atividade três, a professora pede para que 

os alunos descrevam o que é um polígono e em seguida, que eles definam o tipo de polígono 

que cada peça do Tangram representa, além de dar ênfase para os tipos de triângulos 

considerando as medidas dos lados e dos ângulos de um triângulo. A atividade quatro consiste 

na construção de um Tangram em uma folha ofício e a partir desta construção faz 

questionamentos relacionando as peças do jogo com frações. Para encerrar sua Sequência 

Didática é solicitado aos alunos que acessem o Tangram online, no link 

https://www.clickjogos.com.br/jogos/kids-tangram. 

https://www.clickjogos.com.br/jogos/kids-tangram
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Fonte: A pesquisa. 

 

O aplicativo Mestre do Tangram (Figura 51) foi apresentado no segundo 

encontro do curso de formação continuada ofertado, no entanto, a professora P6 já 

conhecia e trabalhava com o aplicativo. Este aplicativo é uma versão digital do clássico 

desafio de montar imagens por meio de figuras geométricas. É um quebra-cabeça 

composto por sete peças geométricas planas que juntas podem formar várias formas, 

cujo objetivo é formar uma figura específica utilizando as sete peças de tal modo que 

nenhuma das peças se sobreponha. Há duas opções de jogar: no modo normal, o 

jogador monta as peças sobre a sombra da figura; e, no modo mestre, a sombra 

aparece apenas como referência para a figura que deve ser montada. 

 

Figura 51 – Layout do aplicativo Mestre do Tangram 

     

Fonte: A pesquisa. 

 

A SD apresentada pela professora P6 já havia sido desenvolvida e aplicada 

com seus alunos antes da participação dela no curso de formação continuada. A partir 

da sua apresentação os professores elogiaram a maneira que ela conseguiu interligar 

as atividades selecionadas dando sentido a cada etapa na construção dos objetivos 

estipulados.  

A professora P6 destacou que ao elaborar as atividades que serão aplicadas 

em suas aulas sempre tem a preocupação de integrar diferentes atividades e interligá-

las, objetivando dar sentido aos recursos utilizados. Sendo assim, considera-se que a 

professora P6 já aplicava conceitos relacionados a Sequências Didáticas, e apresenta 

uma boa base de Conhecimentos Tecnológicos Pedagógicos do Conteúdo, pois além 

de escolher um aplicativo apropriado, considerando o ano de ensino ao qual foi 

destinado, também soube aproveitar o aplicativo em sua totalidade, o associando com 
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os conteúdos abordados e a utilização de materiais concretos, de maneira que as 

atividades se relacionavam e juntas potencializaram o processo de construção do 

conhecimento dos discentes. 

Sendo assim, considera-se que a professora P6 integrou efetivamente o 

aplicativo escolhido para a sua Sequência Didática. 

 

5.4.5 Sequência Didática elaborada pela Professora P7 

A Tabela 3 apresenta uma síntese da Sequência Didática elaborada pela 

professora P7 (Anexo 5). 

 

Tabela 3 – Sequência Didática elaborada pela professora P7 

Ano letivo Conteúdo 
Aplicativo 

utilizado 
Organização 

6º ano 
Soma e subtração de 

polinômios 
Photomath 

Não foi detalhado a quantidade 

de aulas ou tempo de duração da 

atividade 

Metodologia 

A professora P7 propôs uma atividade com o referido aplicativo, na qual os alunos recebiam 

uma lista de exercícios de soma e subtração de polinômios para realizar no mesmo, além de 

um roteiro de trabalho elaborado pela professora que apresentava questionamentos para que 

os alunos refletissem sobre o resultado e o passo a passo apresentados pelo aplicativo. 

Fonte: A pesquisa. 

 

A professora P7 optou pelo aplicativo Photomath (Figura 52), que possibilita 

que seus usuários obtenham resoluções completas de exercícios a partir de uma 

fotografia, ou ainda, digitando a questão na calculadora disponível no aplicativo. O 

aplicativo mostra o passo a passo para chegar no resultado, além de possibilitar 

diferentes maneiras de resolução.  
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Figura 52 – Layout do aplicativo Photomath 

 

Fonte: https://play.google.com/store/apps/details?id=com.microblink.photomath&hl=pt-BR. 

 

A escolha do aplicativo Photomath causou surpresa na maioria dos 

professores, pois tal aplicativo acaba por vezes sendo pouco explorado por apresentar 

a resolução completa do exercício, podendo assim levantar questionamentos como, 

por exemplo, se o aluno compreende o processo realizado pelo aplicativo, o passo a 

passo. 

A professora P6 afirmou sobre o aplicativo que “[...] o aluno só vai ver a 

resposta [...] esse eu não ia usar nuca na minha aula”, demonstrando sua 

preocupação com a utilização do aplicativo, no entanto, continuou “[...] a hora que 

você mostrou a proposta de observar e responder as questões, eu achei maravilhoso”, 

destacando que iria buscar trabalhar o aplicativo com seus alunos com uma nova 

visão. 

O professor P4 destacou: “[...] excelente visão sobre como utilizar o software 

de forma não trivial [...]” e o professor P1 afirmou que a professora P7 “utilizou o 

Photomath para gerar reflexão sobre as operações com polinômios e reforçar os 

conceitos envolvidos”. Neste sentido observa-se que ao estabelecer um roteiro que 

chama a atenção do aluno para o passo a passo apresentado pelo aplicativo e faz os 

alunos refletirem sobre os conceitos aplicados na resolução do exercício, este passa 

a ter maior sentido na construção do conhecimento dos estudantes e, diante desta 

proposta os professores passaram a considerar o aplicativo em questão como uma 

ferramenta possível de ser integrada no planejamento docente, pois bem orientado, 

contribui para o processo de ensino e aprendizagem. 
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Sendo assim, considera-se que a professora P7 integrou efetivamente o 

aplicativo, apresentando uma proposta pedagógica que explorou as potencialidades 

do aplicativo escolhido, considerando as necessidades dos alunos e seus 

conhecimentos prévios e ainda o conhecimento de como as tecnologias podem ser 

usadas para desenvolver o conhecimento existente e desenvolver novas 

epistemologias ou fortalecer as antigas, podendo-se assim, inferir que a professora 

P7 apresenta conhecimentos associados ao modelo TPACK (MISHRA; KOEHLER, 

2008). 

No entanto, a atividade apresentada não se caracteriza como Sequência 

Didática, considerando que uma SD “compreende um conjunto de atividades 

conectadas entre si” (OLIVEIRA, 2013, p. 19). 

 

5.4.6 Panorama Geral das Sequências Didáticas elaboradas pelos professores 

participantes da investigação 

Diante das Sequências Didáticas elaboradas pelos professores participantes 

do experimento apresenta-se na Figura 53 um panorama geral da proposta das SD 

desenvolvidas. 

 

Figura 53 – Panorama geral das Sequências Didáticas elaboradas pelos professores participantes 

Participante Ano letivo Conteúdo Aplicativo 

Professor P1 9ª Teorema de Pitágoras: relações 

métricas no triângulo retângulo 

Pythagorea 

Professora P2 6º Divisão de números Naturais Divisão 

Professora P5 7º Geometria: ângulos e retas Testes de Matemáticando 

Professora P6 6º Geometria: polígonos; e Frações: 

comparação de frações 

Mestre do Tangran 

Professora P7 6º Soma e subtração de polinômios Photomath 

Fonte: A pesquisa. 

 

Destaca-se ainda que, a partir do que afirma Oliveira (2013), buscou-se 

identificar nas Sequências Didáticas apresentadas pelos professores participantes da 

investigação, tópicos considerados importantes na elaboração de uma SD: um 

conjunto de atividades, a delimitação das etapas/atividades que compõem a SD, a 

organização dos conteúdos abordados, a organização do tempo e do espaço 

necessários para a aplicação da SD, a organização dos recursos utilizados e 
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avaliação. Ademais incluiu-se o tópico referente a integração do aplicativo escolhido 

pelos professores para compor a SD elaborada por eles. 

Por “conjunto de atividades” considerou-se as SD que apresentassem duas 

ou mais atividades conectadas entre si para o desenvolvimento do conteúdo proposto 

pelo professor. Na delimitação das etapas/atividades observou-se se as atividades 

que formaram a SD estavam bem orientadas e delineadas. Com relação a 

organização dos conteúdos buscou-se identificar se os professores relacionaram os 

conteúdos com o aplicativo escolhido e as demais atividades da SD. 

No tópico relacionado com a organização do tempo e espaço necessários 

para a aplicação da SD, observou-se se os professores definiram a quantidade de 

aulas e/ou tempo necessário para o desenvolvimento das atividades com os 

discentes. 

Na organização dos recursos utilizados observou-se se os professores 

elencaram os recursos didáticos e/ou tecnológicos que seriam utilizados. 

Com relação a integração do aplicativo escolhido, buscou-se identificar se os 

professores integraram o recurso na SD apresentada, considerando as discussões 

realizadas durante o curso. 

Por fim, no tópico “Avaliação” considerou-se as Sequências Didáticas que 

apresentaram o(s) método(s) de avaliação que seriam aplicados com os alunos com 

relação ao conteúdo desenvolvido. 

Em síntese, 3 das 5 Sequências Didáticas apresentadas pelos professores 

atenderam a todos os tópicos estipulados, conforme detalhado na Figura 54. 

 

Figura 54 – Critérios de avaliação das Sequências Didáticas elaboradas pelos professores 
participantes 

X Prof. P1 Profª. P2 Profª. P5 Profª. P6 Profª. P7 

Conjunto de atividades X X X X - 

Delimitação das 

etapas/atividades 
X X X X X 

Organização dos conteúdos X X X X X 

Organização do tempo e 

espaço 
X X - X - 

Organização dos recursos 

utilizados 
X X X X X 

Integração do aplicativo 

escolhido 
X X - X X 
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Avaliação X X X X X 

Fonte: A pesquisa. 

 

Em síntese, infere-se que a maioria dos professores não apenas 

compreenderam os conceitos estudados durante o curso de formação continuada 

ofertado, como também aplicaram tais conceitos na elaboração de suas Sequências 

Didáticas. 

Destaca-se que as professoras que apresentaram SD elaboradas 

anteriormente ao curso contribuíram igualmente com suas experiências, 

enriquecendo as discussões do grupo. 

Por fim, infere-se a necessidade de um aprofundamento com relação a 

temática Sequência Didática, por parte dos professores, para que continuem em 

busca do aprimoramento, tão necessário nesta profissão. 

 

5.5 DISCUSSÃO 5: PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA COM RELAÇÃO AO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

Para finalizar a análise dos dados, apresenta-se a seguir as respostas dos 

professores ao questionário final de percepção sobre o curso de formação continuada 

denominado Integrando Dispositivos móveis na Educação Matemática. A aplicação 

deste questionário objetivou captar um feedback dos professores participantes sobre 

o curso de formação continuada, sua organização e temática abordadas, bem como 

buscar um relato final dos mesmos sobre seus aprendizados no decorrer do curso.  

Este questionário foi composto de 12 perguntas, sendo que as primeiras 6 

perguntas objetivaram identificar os professores, com as perguntas 7 e 8 se buscou 

traçar um paralelo com as respostas iniciais dos professores no questionário “Perfil do 

Professor” e, as demais perguntas tiveram por foco o feedback e relato final dos 

professores sobre o curso ofertado. Sendo assim, analisaremos as respostas das 

questões 7 a 12. 

Na pergunta de número 7 questionou-se se os professores se sentem 

preparados para trabalhar com Tecnologias Digitais em suas aulas e com relação as 

respostas dadas a essa pergunta no primeiro questionário, apesar de ainda citarem 

as dificuldades enfrentadas para o uso do celular em sala de aula, os professores se 
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mostraram mais enfáticos ao responderem que se sentem preparados, conforme 

detalhado na Figura 557. 

Diante da fala dos professores evidencia-se que o período de pandemia em 

que se fez necessário o distanciamento social e, por este motivo, o ensino remoto se 

tornou, para muitos, a única alternativa para que as aulas na Educação Básica 

continuassem, impulsionou os professores a buscarem novos conhecimentos, 

especialmente, ao que se refere as Tecnologias Digitais. 

 

Figura 55 – Avaliação Final: Uso de Tecnologias Digitais na sala de aula 

 
Fonte: Registros do questionário “Avaliação Final” na plataforma Google Forms. 

 

Quando questionados sobre o que pensam com relação ao uso do celular em 

sala de aulas, em geral, os professores demonstram apoiar o uso desta ferramenta 

 
7 As respostas dos professores no questionário “Avaliação Final” não estão, necessariamente, na 
mesma ordem das respostas do questionário Perfil do Professor”. 
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destacando a necessidade de ser bem orientado, bem direcionado, ou seja, bem 

integrado ao planejamento docente, conforme a Figura 56. 

 

Figura 56 – Avaliação Final: Percepção dos professores sobre o uso do celular em sala de aula 

 
Fonte: Registros do questionário “Avaliação Final” na plataforma Google Forms. 

 

A pergunta 9 (Figura 57) do questionário buscou identificar se, segundo os 

professores, o curso de formação continuada intitulado Integrando dispositivos móveis 

na Educação Matemática contribuiu para a sua formação, os quais foram unânimes 

ao responderem que sim, destacando principalmente: a interação dos participantes 

com a pesquisadora e entre os pares; a base teórica abordada no curso; os aplicativos 

apresentados e um novo olhar sobre estes a partir das discussões realizadas; e as 

Sequências Didáticas elaboradas e apresentadas pelos professores. 
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Figura 57 – Avaliação Final: Contribuições do curso de formação continuada para a formação docente 
segundo os participantes 

 
Fonte: Registros do questionário “Avaliação Final” na plataforma Google Forms. 

 

Solicitou-se aos professores que apresentassem os pontos positivos e/ou 

negativos que identificaram no curso de formação continuada, os quais destacaram 

como pontos positivos: entrosamento com a pesquisadora e o apoio desta durante as 

atividades; a troca de experiências entre os professores; a base teórica que 

fundamentou as discussões deste curso; a diversidade de aplicativos apresentados 

aos professores; a quantidade de encontros; a plataforma utilizada; a proposta de 

elaborar e compartilhar Sequências Didáticas com os participantes; e, o domínio dos 

conteúdos abordados por parte da pesquisadora, conforme detalhado na Figura 58. 

E, ainda, como aspectos negativos os professores destacaram: não ser um curso 

presencial; e, a falta de dinâmica em algumas apresentações. 
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Figura 58 – Avaliação Final: Aspectos positivos e/ou negativos do curso de formação continuada, 
segundo os participantes 

 
Fonte: Registros do questionário “Avaliação Final” na plataforma Google Forms. 

 

Na questão 11, se pediu que os professores avaliassem i) os assuntos 

discutidos nos encontros do curso de formação continuada; ii) os recursos utilizados 

durante o curso; iii) se a professora pesquisador demonstrou ter domínio sobre a 

temática do curso, e; iv) o curso em geral, os quais avaliaram conforme o gráfico a 

seguir (Figura 59): 

 

Figura 59 – Avaliação Final: Aspectos gerais 

 

Fonte: Registros do questionário “Avaliação Final” na plataforma Google Forms. 
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Por fim, solicitou-se que os professores fizessem observações e/ou 

deixassem sugestões relacionadas com o curso. 4 dos 7 professores mencionaram 

ter interesse em novos encontros do curso de formação continuada ou de novos 

cursos. E, destacaram ainda, que a proposta do curso trouxe benefícios para a prática 

docente (Figura 60). 

 

Figura 60 – Avaliação Final: Observações e/ou sugestões dos participantes referente ao curso de 
formação continuada 

 

Fonte: Registros do questionário “Avaliação Final” na plataforma Google Forms. 

 

No sexto e último encontro do curso de formação continuada, além do 

questionário “Avaliação Final” aplicado, deu-se espaço para que os professores 

fizessem suas considerações finais, o que contribuiu com as respostas do 

questionário e permitiu maior clareza sobre suas percepções com relação ao curso. 

Destacou-se, na Figura 61, os comentários que tiveram maior relevância para esta 

análise. 

 

Figura 61 – Comentário dos professores participantes com relação ao curso de formação continuada 

Professor Comentário 

Professor P1 “[...] quando a gente tem a opinião do outro, só o alguém para escutar, a 

gente já começa a visualizar coisas que a gente não tinha imaginado, 

então acho muito bacana essa interação entre colegas, sempre prezei 
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bastante e sempre me fez falta porque minha escola é pequena, então 

sou o único professor de Matemática ali [...] muito obrigado por terem 

escutado, por terem avaliado e pelo momento”. 

Professora P2 “Foi muito bom, uma experiência única, excelente e acho que eu aprendi 

mais do que eu imaginei. Excelente Karina, você também uma excelente 

professora e pesquisadora e acho que você contorna todas as situações, 

deixa a gente tranquilo e parece nossa colega de longa data [...]. Tenho 

certeza de que quando eu voltar para a sala de aula de Matemática eu 

vou ter muito mais condições de falar com meus alunos sobre tecnologias 

do que eu tinha [...] acredito que aprendi muito”. 

Professora P3 “A forma como você conduziu este curso nos deixou bem à vontade e a 

metodologia foi bem tranquila, bem acessível. Eu acho que estamos no 

caminho certo [...] somos de regiões diferentes, mas a gente se identifica 

bastante, porque o nosso trabalho como professor acaba culminando no 

mesmo aspecto e é bom a gente compartilhar, trocar [...] alguns que tem 

um pouco de “bagagem” a mais contribuem com quem tem uma 

“bagagem” a menos e vamos fazendo nossa parte nessa troca. Muito 

bom [...] achei muito proveitoso”. 

Professor P4 “Eu vou ser bem sincero, porque superou as minhas expectativas. Aqui o 

curso foi divulgado através de um grupo de professores de Matemática 

da rede de escolas que eu trabalho [...] e muito eu fui dada a situação de 

trabalhar remotamente, buscar estratégias e vou ser bem sincero que no 

início eu estava achando que ia ser mais um curso que eu ia desistir no 

meio, mas conforme você foi trazendo a proposta, trazendo a parte 

teórica, começou a me “prender” bastante, me chamar bastante a 

atenção e até a gente “concluir” na semana passada com as sequências 

e poder perceber outras visões a respeito de vários conteúdos e vivências 

que os colegas têm, essa partilha também de conhecimento, acho que 

foi bastante enriquecedor [...] ainda mais que temos pessoas de estados 

diferentes aqui, não é sempre a mesma região, então a visão sobre a 

Educação muda, embora a gente tente ter um propósito que é o educar, 

o ensinar, as perspectivas não são as mesmas, são formas diferentes de 

chegar ao mesmo objetivo. Acho que isso foi bem gratificante, pude 

aproveitar bastante essa troca”. 

Professora P6 “As minhas expectativas foram alcançadas sim, eu gostei bastante. O que 

eu buscava era conhecer um pouquinho mais de alguns aplicativos e isso 

aconteceu, e também ter mais confiança [...] da maneira que você 

colocou o curso me fortaleceu, tanto na parte teórica como na prática. A 

teoria veio, sustentou e a prática, pra gente conhecer. A gente viu a 
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sequência, vimos que, como eu, estou caminhando já bem parecido e 

isso me deu mais confiança para o trabalho.” 

Professora P7 “Gostei muito e concordo quando os colegas falam dessa questão da 

troca, te agradeço por ter mediado isso, você me mostrou coisas ali nos 

aplicativos e através disso eu olhei com outro olhar, ali depois quando vi 

a ideia das sequências [...] e aos colegas [...] muito legal mesmo, achei 

muito válido”.  

Fonte: A pesquisa. 

 

A partir das respostas do referido questionário, infere-se que os professores 

vêm buscando novos conhecimentos com relação a Tecnologias Digitais, visto que 

compreendem a necessidade de se integrar tais recursos em suas práticas docentes, 

especialmente, a partir do período de pandemia vivenciado, não só no Brasil, mas no 

mundo, ocasionando o distanciamento social que objetivou diminuir a propagação do 

vírus SARS-CoV-2 causador da doença denominada COVID-19, o que colocou as 

Tecnologias Digitais em evidência, principalmente no que se refere à Educação. 

Entende-se que os professores participantes da investigação compreendem 

que não é válido apenas inserir TD, mas sim que se deve integrá-las, visando um 

maior aproveitamento destes recursos, buscando potencializar a construção do 

conhecimento dos discentes, e por este motivo estão buscando por cursos com esta 

temática. 

Com relação ao curso de formação continuada Integrando dispositivos móveis 

na Educação Matemática os professores destacam que este possibilitou uma rica 

troca de experiências entre os pares, devidamente mediada pela professora 

pesquisadora, fato que se destaca visto que proporcionou um ambiente favorável à 

aprendizagem, conforme a fala das professoras P2, P3, P6 e P7. 

Entendendo que “aprender é mais do que receber ou obter informações e 

conhecê-las ou compreendê-las, é tornar o aprendizado parte do ser, implicando 

desenvolver-se com ele”, conforme afirmam Alvarado-Prado, Freitas e Freitas (2010, 

p. 369), salienta-se que, a partir das respostas no questionário “Avaliação Final” e dos 

comentários dos professores durantes os encontros, que os docentes se sentiram 

parte do processo de construção do seu próprio conhecimento, por se sentirem à 

vontade durante as discussões e por poderem compartilhar suas experiências e 

aprender com as vivências dos colegas. Fatores que vêm ao encontro do que afirma 

Alvarado-Prado, Freitas e Freitas (2010), quando destacam a importância de se 
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considerar a trajetória dos docentes, suas concepções de vida, de sociedade, de 

escola, de educação, seus interesses, necessidades, habilidades, como também, 

seus medos, dificuldades e limitações durante um processo de Formação Continuada 

com vistas para o pleno desenvolvimento profissional e pessoal dos professores em 

formação. 

Ademais, as falas dos professores P1, P3, P4 e P6 evidenciaram o que 

afirmam Figueiredo, Lobo da Costa e Llinares (2021), de que o compartilhamento das 

vivências e experiências entre os professores e formadores impulsiona a reflexão 

sobre a prática docente, possibilitando que os docentes envolvidos “se prepararem 

para enfrentar e conviver com as mudanças e as incertezas” (FIGUEIREDO; LOBO 

DA COSTA; LLINARES, 2021, p. 6). 

 



 

 

CONCLUSÃO 

 

 

 

A presente investigação, inserida na temática da formação continuada de 

professores de Matemática, com foco em professores que atuassem nos anos finais 

do Ensino Fundamental, buscou responder o seguinte questionamento: Quais as 

contribuições de um curso de formação continuada para a integração de 

dispositivos móveis na prática docente do professor de Matemática? Buscando 

encontrar elementos para o referido questionamento, realizou-se um curso de 

formação continuada com sete professores de Matemática, com encontros remotos 

via plataforma google meet. 

As contribuições que emergem deste curso evidenciam-se a partir das falas 

dos professores participantes da investigação e das respostas obtidas por meio de um 

questionário final. Tendo em vista este ponto, destaca-se que a formação continuada 

contribuiu para o conhecimento sobre diferentes aplicativos que abordam conteúdos 

matemáticos, sendo estes, importante recurso tecnológico para o processo de 

construção do conhecimento dos discentes. Outra contribuição muito importante foi o 

fato dos professores se sentirem melhor preparados para efetivamente integrar 

dispositivos móveis em suas práticas docentes, visto que, além de recursos 

tecnológicos o curso de formação continuada ofertado abordou uma base teórica que 

possibilitou uma maior apropriação relacionada com a temática, favorecendo os 

professores para futuras tomadas de decisões. Destaca-se ainda que o curso 

possibilitou a troca de experiências entre os professores participantes, o que 

favoreceu a reflexão crítica dos professores sobre suas práticas docentes. 

Destaca-se, a seguir, uma breve análise dos resultados obtidos com relação 

aos objetivos traçados para esta investigação. 

O primeiro objetivo específico buscou “investigar e desenvolver sequências 

didáticas que utilizem dispositivos móveis” e como evidência do alcance deste objetivo 

destacam-se as figuras deFigura 11 àFigura 25 que apresentam as Sequências 

Didáticas que foram elaboradas contendo a utilização de dispositivos móveis e foram 

apresentadas aos professores em formação continuada, durantes as discussões 

relacionadas com este tema. 
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Para o segundo objetivo específico, “investigar a implementação 

(desenvolver, aplicar e avaliar) de uma formação continuada para professores de 

Matemática que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental”, destaca-se o capítulo 

4 desta dissertação, onde detalhou-se os elementos referidos a este objetivo. 

Percebe-se ainda, que o terceiro objetivo específico elencado, “identificar 

aspectos associados ao modelo TPACK na prática docente”, foi alcançado durante a 

realização da análise dos dados obtidos durante a realização do curso de formação 

continuada e foi detalhado na subseção 5.4 deste trabalho, na qual discorreu-se sobre 

as Sequências Didáticas elaboradas pelos professores participantes da investigação. 

Sendo assim, infere-se que o objetivo geral desta investigação, “investigar as 

contribuições de um curso de formação continuada para a integração de dispositivos 

móveis na prática docente do professor de Matemática”, foi alcançado por meio da 

análise final apresentada no capítulo 5 deste trabalho, especialmente o item 5.5, onde 

se evidenciou, considerando a fala dos professores e suas respostas no questionário 

que objetivou avaliar o curso, as contribuições emergentes do curso de formação 

continuada ofertado, intitulado “Integrando dispositivos móveis na Educação 

Matemática” para a prática docente. 

Ademais, compreende-se que cursos de formação continuada para 

professores de Matemática, caracterizam-se como importante caminho com vistas 

para a integração de Tecnologias Digitais na prática docente, desde que se considere 

a Formação Continuada “como um processo em constante evolução, sem finalização 

e que se desvela em ações constitutivas próprias, não reproduzíveis” (MUSSATO, 

2015, p. 53), além de aproximar as contribuições emergentes de pesquisas sobre 

Educação à utilização destas para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem 

em sala de aula (SCHNETZLER, 2002). 

Destaca-se ainda, que apesar de inicialmente a formação continuada 

realizada com encontros remotos ser um desafio a ser superado, exigindo uma 

adaptação da proposta inicial que foi prevista na modalidade presencial, esta mostrou-

se uma importante ferramenta possibilitando a participação de professores de 

diferentes localidades, enriquecendo as discussões ao favorecer o compartilhamento 

de diferentes experiências e vivências entre os pares e a professora formadora. No 

entanto, infere-se que o desenvolvimento de uma proposta presencial proporcionaria 

uma troca maior com relação aos aplicativos, pois os professores poderiam manipular 

estes recursos em conjunto, sob orientação da formadora, o que poderia fortalecer 
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ainda mais a apropriação dos professores e até, possibilitaria ampliar o momento de 

explorar os aplicativos. O curso presencial facilitaria ainda, a possibilidade de os pares 

trabalharem juntos na elaboração de Sequência Didáticas, podendo agregar ainda 

mais a troca de conhecimentos entre eles. 

Ademais, ressalta-se que a formação continuada de professores de 

Matemática com foco na integração de dispositivos móveis caracterizou-se como um 

importante caminho para uma efetiva integração das Tecnologias Digitais na prática 

docente de professores dos anos finais do Ensino Fundamental. 

Neste sentido sugere-se que se invistam em pesquisas com o mesmo foco, 

voltadas para o Ensino Médio, visto que há muito o que se explorar com relação as 

Tecnologias Digitais, especialmente, com dispositivos móveis. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA PESQUISA 

Título da Pesquisa: FORMAÇÃO CONTINUADA – UMA PROPOSTA PARA INTEGRAR DISPOSITIVOS MÓVEIS NA 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. 

Área do Conhecimento: Ciências Extas e da Terra; 

Ciências Humanas. 

Número de participantes: 3510 

Curso: Mestrado em Ensino de Ciências e 

Matemática 

Unidade: Canoas/ RS 

Projeto 

Multicêntrico  

  Sim X Não  Nacional   Internacional Cooperação Estrangeira  Sim X Não 

Patrocinador da pesquisa: Financiado pelo pesquisador 

Instituição onde será realizado: Universidade Luterana do Brasil 

Nome dos pesquisadores e colaboradores: Karina Nunes da Silva, Claudia Lisete Oliveira Groenwald. 

 

 

Você está sendo convidado (a) para participar do projeto de pesquisa acima identificado. O documento abaixo contém todas 

as informações necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo será de muita 

importância para nós, mas, se desistir, a qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo para você. 

 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA 

Nome:  Data de Nasc.:  Sexo:  

Nacionalidade: Estado Civil: Profissão: 

RG:  CPF/MF:  Telefone:  E-mail: 

Endereço:   

 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL 

Nome: Karina Nunes da Silva Telefone: 

Profissão: 
Pesquisadora 

Registro no Conselho Nº: E-mail:  

Endereço: 

 

 



 

 

Eu, participante da pesquisa, abaixo assinado(a), após receber informações e esclarecimento sobre o projeto de pesquisa, 

acima identificado, concordo de livre e espontânea vontade em participar como voluntário(a) e estou ciente: 

 

 

1. Da justificativa e dos objetivos para realização desta pesquisa. 

A pesquisa intitulada “Formação Continuada – Uma Proposta para integrar dispositivos móveis na Educação Matemática”, 
tem como objetivo principal investigar as contribuições de uma formação continuada para a integração de dispositivos 
móveis ao planejamento didático do professor de Matemática, sendo os objetivos específicos: (i) investigar e desenvolver 
sequências didáticas que utilizem dispositivos móveis; (ii) investigar a implementação (desenvolver, aplicar e avaliar) de 
uma formação continuada para professores de Matemática dos anos finais do Ensino Fundamental; e (iii) analisar as 
contribuições decorrentes da formação continuada no planejamento didático dos professores participantes da pesquisa. A 
metodologia consistirá em encontros remotos e na aplicação de sequências didáticas que utilizem dispositivos móveis para 
o desenvolvimento de conteúdos matemáticos nos anos finais do Ensino Fundamental. Os dados serão coletados através 
de questionários pré e pós experimento aliado aos registros de produção dos participantes e a observação participativa da 
pesquisadora durante o experimento. 

 

2. Do objetivo de minha participação. 

O objetivo da participação dos professores voluntários é avaliar o processo de integração de dispositivos móveis em sua 
prática docente. 

 

3. Do procedimento para coleta de dados.  

A coleta de dados se dará através de questionários (pré e pós experimento) para conhecer o perfil dos professores e identificar possíveis 
mudanças na forma destes planejarem aulas que integrem dispositivos móveis. Além dos questionários, registros realizados pelos 
professores para a elaboração dos planejamentos propostos e o relato destes sobre o experimento também serão coletados para 
análise posterior da pesquisadora responsável. Todos estes dados serão coletados durante o desenvolvimento da formação 
continuada. 

 

4. Da utilização, armazenamento e descarte de dados.  

Os dados coletados serão analisados seguindo critérios estabelecidos pela pesquisadora responsável bem como apoio 
bibliográfico e teórico para o mesmo. O armazenamento será recluso ao computador pessoal da pesquisadora responsável, 
sendo o prazo mínimo de 5 anos de armazenamento. O descarte também segue critérios prévios desta pesquisa. Por fim, 
os dados coletados serão utilizados apenas nesta pesquisa, porém o resultado publicado posteriormente pela pesquisadora 
responsável pode ser referenciado em outras produções científicas. 

 

5. Dos desconfortos e dos riscos. 

A pesquisa envolve riscos mínimos de quebra acidental de confidencialidade. Caso seja registrado algum evento deste tipo, o 
pesquisador responsável deve ser imediatamente contatado para solução do mesmo. 

 

6. Dos benefícios.  

A pesquisa tende a promover subsídios a professores de Matemática visando proporcionar o processo de integrar 
dispositivos móveis na prática docente de forma significativa. 

 

7. Da isenção e ressarcimento de despesas. 

Esta pesquisa não possui despesas de participação por parte dos voluntários, ou seja, todas as despesas serão custeadas 
pelo pesquisador responsável. Caso haja o custo monetário por parte dos professores, haverá ressarcimento por parte da 
pesquisadora responsável. 

 



 

 

8. Da forma de acompanhamento e assistência.  

A pesquisadora responsável estará presente nos sete encontros propostos na formação continuada para acompanhamento 
e assistência no desenvolvimento das discussões e atividades propostas. Os professores poderão contatar a pesquisadora 
responsável através de seu e-mail pessoal (acima informado) para assistência e esclarecimentos referente ao curso.  

 

9. Da liberdade de recusar, desistir ou retirar meu consentimento. 

Tenho a liberdade de recusar, desistir ou de interromper a colaboração nesta pesquisa no momento em que desejar, sem 
necessidade de qualquer explicação. A minha desistência não causará nenhum prejuízo à minha saúde ou bem-estar físico. 
Não virá interferir no plano didático letivo da escola na qual leciono.  

 

10. Da garantia de sigilo e de privacidade. 

Os resultados obtidos durante este estudo serão mantidos em sigilo, mas concordo que sejam divulgados em publicações 
científicas, desde que meus dados pessoais não sejam mencionados. 

 

11. Da garantia de esclarecimento e informações a qualquer tempo. 

Tenho a garantia de tomar conhecimento e obter informações, a qualquer tempo, dos procedimentos e métodos utilizados neste 
estudo, bem como dos resultados finais desta pesquisa. Para tanto, poderei consultar o pesquisador responsável (acima 
identificado). Em caso de dúvidas não esclarecidas de forma adequada pelo(s) pesquisador (es), de discordância com os 
procedimentos, ou de irregularidades de natureza ética, poderei ainda contatar o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos da Ulbra Canoas (RS), com endereço na Rua Farroupilha, 8.001 – Prédio 14 – Sala 224, Bairro São José, CEP 92425-
900 - telefone (51) 3477-9217, e-mail comitedeetica@ulbra.br. 

 

Declaro que obtive todas as informações necessárias e esclarecimento quanto às dúvidas por mim apresentadas e, por 
estar de acordo, assino o presente documento em duas vias de igual conteúdo e forma, ficando uma em minha posse. 

 

Canoas (RS),   ___  de  _______________________  de ___________. 

 

 

_________________________________ ________________________________________________ 

Pesquisador Responsável pelo Projeto Participante da Pesquisa e/ou Responsável 

Fonte: A pesquisa. 
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Fonte: Registros do questionário “Perfil do Professor” na plataforma Google Forms. 



 

 

Apêndice C – questionário online “Avaliação Final” 

 

 



 

 

 

 

Fonte: Registros do questionário “Avaliação Final” na plataforma Google Forms. 



 

 

Apêndice D – questionário online “Lista de Presença” 

 

Fonte: Registros do questionário “Lista de Presença” na plataforma Google Forms. 
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Anexo 1 – Sequência Didática elaborada pelo professor P1 



 

 



 

 

 



 

 

 

Fonte: A pesquisa. 

  



 

 

 

Anexo 2 – Sequência Didática elaborada pela professora P2 
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Anexo 3 – Sequência Didática elaborada pela professora P5 



 

 



 

 

 

Fonte: A pesquisa. 



 

 

Anexo 4 – Sequência Didática elaborada pela professora P6 
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Anexo 5 – Sequência Didática elaborada pela professora P7 

 



 

 

 



 

 

 

Fonte: A pesquisa. 
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